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J¡" EM TEMPOS OCOM�RCIO l
TINHAMOS APONTADO DOS FRUTOS SECOS
o PERIGO DE SE DESPREZAR ANTES de continuarmos ., censíderações acerca do discurso do sr.

,A 'INDUSTRI ALI·ZAÇAIWO DA PROVI'NCIA dos fr��"o:����s,�����a�'��e !s::::l����:�t��!��sr:::��oc�:�l��
....

,

.......... UD ...... lo .. '" .........

, ReSSalta.
mos dessas considerações

- ,

que· a intervenção dos pequenos

JOn_T_. dol\LG-O'lTlJ' comerciantes na compra, e venda

O sr. deputado Alfredo Brito tratou na Assem- ItlltIIJ lI.ftl'D dos frutos secos é considerada be-
,

bleia Nacional da má distribuição da localiza-
'

néfica, porque são eles que muitas

d
.

d'
. . .

IA NOSSC? prezado colega «Jorn� vezes conseguem mais 1$00 por
çãO a s ln ustrlas as quais, contra o Interesse 'IJ! de Turlsmo» transc:.eveu a crõ- ar.roba do exportador, quantia que
económico, social e até político da Nação, se fixaram e c:onti· ruca que sobr� Quartelra publícá- entregam ao produtor,
nuam a estabelecer·se nos distritos de Lisboa, Porto, Santarém, mos, da autoría do nosso prezado. Não se repara, porém, que esta
'Setúbal e Braga. O· resto do País não tem direito à vida' e colaborador Rep6rter X. variação frequente dos preços ofe-
como a agricultura só por si recidplil não depende somente da

-

h
.

f ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Dao c ega, para salls azer as ínexorãvel lei da procura e da ofer-

exigências das populações,

N O'8 pREC ISAMOS
ta e da concorrência' dos mercados

deu·se o inevHável: diminuição
"

ínternaeíonaís' dos produtos simi-

populacional em oito distritos .
.'

lares de outras origens.
entre os quais se conta o de Fa· HA também uma resistência fi-
'ro. Verdadeiramente, hqie al"

.

'. nanceíra minima que cria a espe-
'populáções às quais não se pro- ,

"
••

- culação, não só da parte do com-

porciona meios de vida, emi· prador como por parte do próprio
gram de preferência para o es- II OS precisamos ... Antes do mais, arastar a ideia de, que somos ín- propríetârío, este quase sempre
trangeiro em procura daquilo capazes, de que somos desunidos e de que somos pobres. Substituir desconfiado da seriedade da oferta

que' as suas terras não lhes pe- a mística do derrotismo e da piada pela ideologia da grandeza e da daquele.
dein proporcionar - pão. conquista, pelo esforço e pela união.

'

E como não hã-de ser assim, se

HA três' ou quatro anos - não Especializar os mestres, os méto- - - • • - - - - - - - • • - - - - - ._' -

os números registados pela Delega­
podemos precisar - chamámos a dos e 'QS conceitos, porque se im-

S·
'

'

h' d ção de Faro da Junta Nacional das
atenção do Governp para os incon- põe libertar a escola dos inaptos, 1m, por que se, a- e Frutas, em 9 anos consecutívos, que
venientes de vâría ordem que apre- dos ridiculos e dos deseducadores. vão de 1950 a 1958, se veríñcaram
sentava o continuar-se a permitir a Renovar a mentalidade do funeío- manter tal desigualda- terem sido os seguintes:
Instalação de novas indústrias na nalismo, 'das .autarquías e' das Valor da alfarroba comprada à
.zona de Lisboa. O aviso de pouco colectividades, porque nés precisa- de no me'smo. Pal's?'.' Lavoura, 411.736 contes: valor+de,
servíu: continuaram a montar-se mos de mais consciência, mais di­

namismo e mais força para reen­

.trarmos no mundo que nos cerca,

!lo ��.,. • ..... •• • • ••••••• cada vez mais mais perigoso e mais

exigente.
Nós precisamos de mecanízar a

agricultura e aproveitar até ao úl­
timo centimetro 'o solo precioso que
hã-de sustentar nossos filhos; nós

,

DO' M' UNDO precisamos substituir os velhos ca-

sebres e os imundos bairros de 'lata'
por habitações humanas e actualí­
zadas; n6s precisamos iniciar, uma
era nova de índustríalízação e de

NÓS E, OS OUTROS trabalho bem remunerado e bem
executado; nos precisamos, 'por is­
so, de rever os nossos hâbítos de
lisonja, de homenagens e de 'ser­
vilismo que nos estão cristalizando
narotína e no snobismo; n6s pre­
cisamos. 'vestir o zuarte e sujar as

mãos na construção des nossos au­

tom6veis, na fabricação, dos nossos

tractores' e na abertura dos nossos
caminhos; n6s precisamos mentalí­
zarmo-nos- no trabalho difícil, na

rapidez da execução e no, desejo
colectivo da grandeza para rasgar-

(Oone,,,' M 10. - pdO"tMI)

........................................

(Oone',,' M 10.- pdg'M)

'!ll A um adAgio que diz: «Quem torto nasce taTdé ou nunca se en­
IJ1I direita». Creio que o «nunca» será demasiado castigo para quem,
nascendo torto, nenhuma culpa teve de tal desastre, motivo por que I

prefiro 'o «tarde». Aplicando esta popular sentença ao recém-nascido
turismo algarvio, espero que, ,no futuro, ele venha a endi,reitar-se das
curvas cOfIl que foi gerado. Sei que não é fácil tarefa, mas acredito ne- I
la mesmo sendo o presente nada
esperançoso e tranquilizador.
Muito se escreve do turismo al­

garvio, mas nada vejo que ,justifi­
que o gasto de tanta tinta. Uns

poucos hotéis e um aeroporto, este
para construir ou ir-se construin­
do, são a matéria que surte toda a

propaganda que envolve o Algarve.
Q�e pouco basta aos elaboradores
do progresso, algarvio para fazer
uma tão brilhante publicidade! Mas
eu peço-lhes que moderem seu exal­
.tado entusiasmo, quando não dar­
-se-á ao Mundo a ideia de que pos­
suímos um Algarve à altura de
rivalizar com os melhores centros
de turismo internacionais, servidos
com aeroporto e tudo. Pensem estes
senhores quanto grande seria o seu
desapontamento, se um amigo lhes • - - - .. • - - - - ••••• • _ ••

oferecesse um palAcio para gozo de
férias e que, chegados ao almejado
éden, encontrassem um edifício em

construção. Pois igual perturbação
sentirá o turista endinheirado que

JÁ em temp08 Jornal do Algarve
oritioou o facto do custo da

energia eléctrica ser exoe8sivo na

nossa Província, em oomparaçãl'J
oom outras zona8 do País, o- que le­
vantava . e levanta uma barreira à
industrialização e ao natural pro­
g·resso do Algarve. Por. isso {lgrfJ,da­
ram-nos' as palavras proferidas na

Assembleia Nacional pelo deputado
algar.vío er. dr •.Jorge Correia, que
criti'Cou acerbamente tão incom­

preensível disparidade. Não vam08

reproduzir essas palavras. Conten­
tamo-nos em transcrever do 8eu

disourso a seguinte passagem:
«Permitimo-nQS com a devída

vénia e o maior respeito perguntar
ao sr. ministro da Eoonomia por
que se não uniformiza o preço da
energia eléctrioa, quando nos pare­
oe fácil fazé-lo, e qual a gesta do

fen6meno que permite meste País

energia a $28 no Porto, $80 em

Bragançq" $25 na Guarda, no em

Beja, $27 em Coimbra e $80 em

Faro?».

(Ç'oneZm M 5.· página) .....� .

t preeiso fazer ,algu..a
eoisa 'pelo eoneeIL.o de
Mértola euja põ.
p1iIação eaiu em

'grande desânimopelo cir. MATHUS BOAVBNTURA

ACERCA do nosso artigo sobre
o concelho de Mértola, escre­

ve-nos um nosso leitor, "lamentan­
do-se nos 'seguintes termos:
«Este concelho estâ num esta­

do tal que, à parte alguns bocados
de estrada e a ponte, tudo está por
fazer e coisas há que são duma
urgência tal' que não têm mais es­

pera possível, sob pena de muita
gente perder por completo a fé em

tudo isto e ausentar-se, sujeitando­
-se a tudo. Quando muitas vezes

fa:lando com pessoas desses lugare-

NTflM sempre é fácil travar rela-
ções e estabelecer contactos

com o.s outr08 porque .toão« n68 vi­
vemos subordinados ·a uma legisla­
ção de preoonoeitos sooiais que nos

põem oonstantes travões. Nem se­

quer aq.uilo a que chamamos na ví­
da moderna descontraoção pode
destruir os obstáculos naturais que
surgem de indivíduo para indivíduo.
Pessoas há que, quanto mais evo­

Zuídas, mais difíoil se lhes torna
contactar oom o pr6ximo. Alguns
falam gritando e, ao mesmo tem­
po, gesticulando; outros engolem as

palavras; outros arranjam termos

(Oonel'" M 8.- pdO'iM)

._ _� � � ................•.•... _ .. _.....•.....

o PROBLEMA 0'0 TURISMO
N'O 'AL-.GARVE

(Oonel,,' M 6.· pdg'M)

••••••••••••••••••••

As condições
rológicas no

meteo­

Alg�rve
fi nd o'no �no

moralidade
comem todosl

IIO.ano findo, segundo informa-
ção do Serviço Meteoro16gico

Nacional, verificaram"se as seguiD­
tes temperaturas nos seus postos
do Algarve: (o primeiro número dá
a média do ano, o segundo a média
das m'âximas e' o último a média
dos minimos) Ameixial, 16J3; 22,3
e 1i>,3., Caldas de Monchique, 16,7;
22,'2 e 11,2. Sagres, 16,6; 19,5 e 13,6.
Praia da Rocha, 17,3; 21,4 e 13,3.
Faro, 18; 22,3 e 13,6. Tavira, 17,4;
22,4 e 12,4.

'

A precipitação em milímetros"
durante o mesmo ano foi a seguiD­
te, figurando entre parêntesis () nú­
mero de dias de chuva: Ameixia1648
(91); Caldas de Monchique, 995
(89); Sagres, 374 (75); Praia da
Rocha, 655 (79); Faro, 613 (52) e
Tavira 665 (57).
A maior precipitação registada

no continente foi de 1.768 mm., no
Caramulo e a menor em Mirandela,
418 mm. A temperatura média do
ar mais baixa verificou-se nas Pe­
nhas Douradas, 9,2° e a mais alta
em Faro, 18°.

ou

N6., aqui, Dão estaillos habituados a frio. e chuvas cOmO aqueJes qu"
duraDte qua.e todo o mês passado DOS flageJaram e que chegámos a ...por
tratar-se de uma ofeDsiva dos DOS80S rivai. apostados em desacredltcir a

beDigDidade do DOSSO clll!la. É bem certo que o frio que por cá .eDllmo.
seria suportado em maDgas de camisa por qualquer alemão ou, ·escaDdiDa·
vO habituGdp. aOB grau8 abaixo de seró. Mqa D6s pão somo. e.calldiD_o. ,

Dem alemãesl somos um pacatfssimo povó que com 10 acima de zero ,á
ab,usamos da medroDhelra. Mas pe,lo sim pelo Dão e par�ceDdo esi� pro·
vado que o rebeDtameDto das bombas at6mlcas escaDgalhou o clima - por
,eDquaDto apeDas o clima _; resolvemos ,maDdar vir de Jtállo, precisameDte
do romaDO costureiro FODtaDa, um modelo de casaco·capa para a chuva.
E ei·lo aqui, à disposição das Dossas leitoras «¡ue receiem Dovas chuvadas.
E' cODfeccioDado em gabardlne amarela e tão elegaDte que até opeiece
maDdar vir a chuva - para ter a oportuDidade de o eDvergar.

POR Q'UE ESPERAM'
O,S ALQARVIOS?

pela dr.· MARJA ODETE LEONARDO DA FONSECA

ftfl OS jornais de 13 do mês findo lemos, com pesar e alegria, a no­
W tícia de que e Ministério do .Interior autorizara a Câmara Muni­
cipal de Matosinhos a ceder, gratuitamente, um terre;no com 3.308'
m2. à Associação dos Jardins-Escolas João de Deus que, brev�
mandará construir naquele centro piscat6rio um jardim-escola. ,A. �;
biguidade do nosso sentimento explica-se: se nos alegrou a boa nova

de mais um viveiro 'infantil sop .Ii
égide de João de Deus, g16rià na­
cional que nasceu no Algarve; U'
enriquecer Matosinhos e a,ju!iar os

seus pequeninos a valorizarem-�e,'
muito nos penalizá' e, quase con­
fessamos, envergonha o desleixo,
o desinteresse, a ingratidão da ,ca­

pital algarvia pela ideia, há anos
lançada, de dotar as suas crianç¡uJ
com idêntico melhoramento.

Se Messines, na sua humilda4e,
dificilmente poderia nomenàgear o
seu .mais ilustre filho com a COD8�
trução de um jardim-escola, o que
levará a grande urbé farense a

manter-se de costas voltadas, ano

ap6s ano, a um sacrifício tão leye
mas tão honroso e de tão rasgados'
horizontes?

Porquê, nesse Portugal fora,
cresce e prosPElra a criação de, tan-

Por que não terá o concelho de
Vila Real deSanto António
'casa de

_ pescadores nem

bairro para os mesmos 1
"111M dos últimos Beletins da Direcção-Geral dos Serviços HidrAu­
UI licos inseria a estatistica de p'esca no continente nos anos de
'1953 a 1958 e por curiosidade e também para conhecimento dos

nossos leitores, juntAmos as pagelas respeitantes aos portos algarvios e

somámo-las, obtendo como resul­
tado que o montante das vendas

naqueles seis anos nos nossos por­
tos foi o seguinte, em contos:Ou háChamiDé. algarvias - da praia de

,Quarteira-que Da sua graciolidade
imprimem uma Dota arquitectural ln·

.

cODfuDdfvel. ao Algarve (Oone'''' M 10.- pdq'M)••••••••••••••••••••

ÀsCâmarasMunicipaisdeviámcriar
, .

premiOS para os const,rutores das
encantadoras chaminés algarvias

•••••••••••••••••••
OLHÃO --- )',llm Dezembro de

1957 um decreto-lei autorizou os

pescadores olhanenses a servirem­
-se de uma arte denominada cer­
cadora que beneficiaria não s6 os

maritimos como também o consu­

midor. Igual autorização foi conce­
<il,da, aos pe!,!cad.ores de ,Peniche,.
Sesimbra e Nl;l.Zaré. Mas acontece
que gente ligada às traineiras de
Olhão' alegou que tal arte afectaria
bastante os seus interesses e for­
mulada a reclamação à entidade

competente, esta anulou a autoriza-

(Oone"" fICI 1.0.- Jldg'fUI)

Faro foi incluida no 7.0

Festival Gulbenkian

'ELA primeira vez a nossa capi-
tal de distrito foi incluida no

Festival Gulbenkian!, - o 7;° -

que decorre de 18 de Maio a 7 de
Junho. Alguns' dos programas deste
grande aconteCimento a r t í s t i c <>
compreendem música wagneriana,
isto porque se celebra este ano o

150.° aniversArio do nascimento de
Wagner.

'ODA a gente sabe no Alga�e
e fora dele que um dos moti­

vos castiços da nossa região, bas­
tante apreciado pelos que nos vi­
sitam, são as nossas encantadoras
chaminés, de traça única no Mun­
do, e que conferem às casas mes­
:rno as mais pobres, uma gr�ciosi­
dade que todo¡3 admiram.

SobreYivência . plAstica e orna­
mental de cinco séculos de vida is­
,lâmica, documento da originalida­
de e .do preciosismo dos artifices
que ergueram a mesquita de C6r­
dova e o Alhambra de Granada,
- as c,haminés algarvias são, a

bem dizer, o único padrão de arte
(OotID'''' fill ti.- lidO"""

-------...

é a maior riqueza

Doenças dos dentes IAs afecções maisfrequen-
'

tes dos dentes seJa a cárie
dentária, o abcesso da raiz,
a fístula cutánea, o tdrtaro
e a piorreia. Os dentes ca­
riados transformam·se em
cavidades cheias de micr6-
bios, que além de produsi­
rem mau hálito podem de­
terminar doenças em outros
ólgãos. As asperoi!idades
dos denies ferem a lingua,
facilitando a formação do
cancro.

V. R. Santo Ant6nio.
Portimão
Olhão
Lagos .•
Tavira.
Fuseta .

Quarteira.
Albufeira
Faro

240.757
229.465
155.065
87.027
51.440
48.797
35.855
19.220
16.032

Cremos que todos estes ,centros
piscat6rios têm a sua Casa de Pes­
cadores e bairros destinados aos

mesmos, todos, dizemos n6s, excep­
to o que figura à cabeça da esta­
tistica que apenas possui uma dele­

gação da Casa dos Pescadores de
Tavira. Quanto a casas de habita­

ção para os maritimos - zero. Em

(Oonclui M 8.· pdg'M)

Mande e:raminar.lretta_
temente. O. .ea. d_t_
por am bOlD deati.t'!A.

•
....-..._...



2 JORNAL DO ALGARVE

Serão muito mais de vinte mil
os turistas que visitarão, o

Algarve no próximo Verão

,

CRONICA
CE FARO

.por MÁRIO ZAMBUJAL

�Iora . [�aV�I' �� tO�OI DI tiJDI
�m 1 minuto

.
'

Com a máquina automática sueca

«COPIAX», que ad�uirimos para
servir os nossos chentes com a

maior rapidez e perfeição.DUAS
(DE SOL E DE BATATAS)

FALTAS

N'
O momento em que alinhavo este apressado arremedo',

de crónica, entre duas telefonadelas impacientes do
" , 'chefe da Redacção (<<lsso já devia cá estar!. .. »), con-
tinua." a manífestar-se, liquidamente, a mais, rigorosa e pro­
longada inverriia que já conheci a este Algarve.
,'i A população, pouco afeita à intensídade e pertinácia de
frios é 'chuvas, impacienta-se, __ '''!"' _

estranha, maldiz a teimosia do

mau tempo, e nem a consola
constatai' pelos jornais que,
pior do que por cá, em outros
pontos 8.0 País a temperatura
'desce enquanto sobe a neve.
,

Entretanto, nos cafés, ao redor
das «bicas» fumegantes, aflora às
converses urna lamentosa sauda­
de do quente sol algarvio que en­

trou neste 1963 a «fazer-se caro»,
a' querer sentir-se desejado, como

a jovem «coquette» que faz por
chegar tarde ao encontro.

*

Está tudo dito sobre as batatas,
mais, prõpriamente sobre a falta
delas. O assunto tem sido versado
em todos Os tons - económico, re­
clamative, humorístico, etc. - cada'
um a condimentá-lo com o molho
ecos temperos do seu ponto de vis­
ta. Com o molho e os temperos: ..
mas sem batatas.

Permitam-me, ho entanto, que à
laia, de «post-scriptum» nesse esgo­
tado e batatal assunto, conte este

pequeno episódio de laivo anedóti­

coque um dedicado leitor há tem­

pos me ,narrou. Dispunha-se sua

esposa; a adquírtr o esquivo tubér­
"culo exposto numa banca do mer­

cado, quando foi surpreendida pela
condição «sine qua non», expressa
'pela vendedeira, numa curiosa for­

ma de chantagem - «Vendo-lhe o

quilo de batatas se me comprar
também um quilo de laranjas!»
"li: abuso, mas não é inédito. Já
outrora, para as bandas do Orien­
te, quando os papás' vendiam as fi­

lha�, a pronto, para os haréJ?-s dos
façanhudos sultões, que' tinham
mais olhos que barriga, condiciona­
ram a negociata nestes termos para
não se quedarem com monos em

casa: - Pois sim, senhor, eu ven­

do-lhe a mais nova, se o amigo sul­
tão levar também a mais velha».
Mas faziam um desconto.

*

Depois do sol e das batatas, po-
dia' prosseguir numa relaçãozinha
de faltas.' Mas não posso. Faltou
a fuz.

--�-------_ ... -�-

Uma campanha
.ô Asilo, Santa
de

de
de

auxilio
Isabel

Faro

Instituição com uma, obra de

grande alcance humano e sociaL em,
prol

"

dás' raparigas sem lar; não
tem 'o Asrlo de Santa Isabel usu­

fruído do correspondente amparo
da ,população algarvia. Vê-se, ago­
rà., a braços com dificuldades. tre­
mendas, que, além de se reflectIrem
nefastamente no ,bem-estar das'
suas internadas, obsta ao alarga­
mento da sua acção em benefício

de' ,tanta�, ,outras, jovens ��recidas
de um lar e de, uma famlha;
Pàrece 'ter chegado o momento

de não só' a Cidade de Faro, onde

«xb.ora» a Instituição, mas ,todo o

Algarve, pois ,siip de toda a Provín­
cia as rapa¡;igas aCOlhidas à sua

protecçãQ, prestar à meritória-cas.a
urn, �ndispep.sável.,apoio que permI­
t!:!, coptiIiuar e expap.Wr a sua obra
de bem-fazer.
Hoj�, �ábado, pelas 16 horas, reú­

ne-se numa das salas da Junta
Distrital uma. comissão de senho­
ras' qu� �ai elltudar e pôr em práti­
ca úm plano de auxílio ao Asilo de
Santa Isabel, esperando-se a tradi­
cronal colaboração e bom acolhi�
mentó por parte do' sempre proñtó
públ�co algarvio.

Na igreja de S, Pedro Apóstolo, no
Ohinde (Africa Oriental' Portuçuesa)
realizou-se a cerimónia do casamento
da sr." D. Maria Oláudia Valente Er-

. nesto, filha dá sr:" ,D. Maria da Oon­
ceiçllo Valente Ernesto e do sr. João

I Pedro Ernesto, com, o nosso comprovin­
ciano sr. João Manuel Machado Faísca,

: funcionário do Bance¡ Nacional Ultra�­
rino, filho da sr." D. Teresa, Ambrós10
'Machado Faísca e do sr, Lopo de G'Us-
mllo Mimoso Faísca. Apadrinharam o

acto, pela noiva, seus tios, sr." Do. Ma­
ria Helena Valente Hankusz e sr, Mar­

Em gozo de licença e de visita a sua 'ton Lajos Hankusz, e, por parte do
família' encontra-se em Vila Real de, noivo, seus .primos, 811." IJ. Lisete Pi"!G
'Santo Ántónio o sr. tenente Manuel Jo- Duarte Ruas Pedroso e sr. Antónw
sé üœroça Oipriano, que regressou de Mário'Ruas Pedroso. Os noivos segui­
Moçamb,ique ,onde esteve em missllo de : ram em viagem de núpcias para Que-
soberania. ! limane. ,

= Acompanhado de sua esposa,' passou \ : Na igreja matriz de OLMo realizous,ealguns dias no Hotel Vasco da Gama, o casamento da er» D. Mercedes Maria
em Monte Gordo, o nosso assinante em Andrés âos Reis, filha da sr." D. Ma­
Lisboa sr. Germano José de Sales. "ria José Andrés âos Reis e do sr. Joa-

,

'Está passando. uma tempor_ada em quim Armando tios Reis, com p ST. Ar­
Portimão 6 sr; Humberto Beçueira, nos- melim do Oarmo Santos Bapt1sta, fun­
so prezado assinante ,em Kikwit (lte- 'cionário da Aliança Eléctrica do Sul,
pública do Oonço ), " na mesma vila filho da sr» D. Maria
= Vimos em' Vila' Real de Santo Antó- de Lurdes dos'Santos Baptista e do ST.
nio o er. José Silvestre Gonçalves, fun- João Baptista. Serviram de padrinhos,
cionário do Banco Nacional Ultramari- por parte da noiva, a sr." D. Maria
no e nosso assinante em Oaia (Elvas).' Etelvina Pereira Mendes de Melo, pro­,

Oom sua esposa, passou alguns dias, ieesora de piano e canto coral, e o sr.
nas suas propriedades de Oastro Marim' Manuel tios Santos Oonceição, indus­
o ST. dr. José Isidro Farrajota Roche- trial; e, por parte do noivo, a sr." D.
'ta nosso assinante em, Lisboa. 'Lucília Fernandes Militão Leonardo e"

Encontra-se a férias em Monte Gor'- Se'll esposo, ST. José Belo Mar Leon!lr­do o ST. Mári'o Parra da' Silva,' nosso do também industrial na mesma v1la.
assinante em Angra do Heroísmo. Fói celebrante' o rev. cónego dr. Antó-
= Transferiram as suas resid/lncias': de nió Baptista Delgado, que fez no final

MVila Real de Santo António' para o La- uma brilhante ,alocução. O novo casal Domingo. Mateus aria
vradio o, ST. José Mortágua, e de cas- fixou a sua residllncia em Olhão.

Faleceu em Giões (Alcoutim) de ondetro Vérde para Olhão o ST. Franciscp. era natural, o sr. Domingos MateusRita Mendonça� ambos nOS808 a8S'l- ---------------
Maria de 76 anos, comerciante e pro-nantes. . ,"

, -

,prietáho. O extinto, que era muito estí-
=Encontra-se a prestar serviço na Gui" ,� mado deixa viúva a sr.« D. Claudinané o nosso assinante sr, José Bentes

�I.�'
Luziá. Era pai das sr."'. D. Maria da

qaérberait.a, ,se,
gundo-sargento da Força

"

.

, ",",
'

,

: ' Conceição Mateus e D. Catar-ina Mateus
"'- ,- - Cavaco, e irmão das sr."'· D. Ana e D.
= Deu-nos o prazer de visitar a nossa, : �,' • Amélia Mateus da Silva e dos srs. José,
Redacção o nosso assinante sr. Américo 'U�I!!i�'�I!�":'�2i::::li.IU:S::::"";"¡. Joaquim e António Mateus da Silva.
JOrge Burnett Lapido, funcionário corpo; "

rativo e presiâente da 'Jun_ta de Fre� -- YII. I'IclI�1 dt! Santo AnlllOh) Eurico Alberto Man,asguesia de Santa Maria de Belém (LisiO'
, '

Em Paris 'onde estava a frequentarboa). ,',
, ,;7 de 31 de Janeiro a 6 de Fevereiro

um curso dé ciclismo. faleceu o sr. Eu-= De visita a 'sua família, encontra-se : :, •

rico Alberto Mangas, de 24 anos, sol-em Vila Real de Santo António o nosso 'ENTRADOS: português «Mira Terra», teíro natural de Tavira, que em 1958,assinan,te sr. José Domingues e DO':,,', '¡'de 563 ton., de Lisboa; vazio; italiano
em representação do Ginásio Clube demingues. .t. «Sérgio P», de 499 ton." de Tânger, co�, Tavira, correu na Volta a Portugal em'

" ' '" �.: càrga em trânsito; portugu.ês «Marla
b'· I t' -,- - - - -,- - _,- - - - - ...

Christina», de 660 ton., de, LIsboa, com '

ICIC e a.

Carvão mineral; italiano «Lisbona», de Também faleceram:Fam,íliasde peseadores 496 ton., de Vigo, com carga em trân-,
sito; portugueses «Funchalense», de 658 Em VILA NOVA DE CACELA - o'

d, M' G'· 'd" i • ton.: de Lisboa, com carga em trll;n- sr Francisco de Sousa Padeiro, de 67'e onte or' 'o aaXl- 'sito; «Mira Terra», de 663, ton., Qe LIS-' arios casado com a sr." D. Maria da

I C ,boa vazio' «Terceirense», de 1.296 ton., Assunção Justo Agostinho.
"

.Ii�das pe a' ...az ide Lisboa: com carga em trânsito.
.

_ o sr. António João Vera, de, 77

V e r, m, e' I L. a "SAíDOS: ,�Lis1:\onal>. com conservas, anos, viúvo, natural de Castro MarIm.
�mãrmore cortiça, pinhão e miolo de

Em ALCANTARILHA _ a sr." D., , :amêndoa: para Çl-énova; «Funchalense»,
Maria Clementina, de 95 anos. ,naturalEm Vila Real de Santo Ant6nio'a ,com sal, figos e folhas de flandres, p�a de Silves, mãe da sr.", D. AlbertIna, La-¡Funchal;' «Maria Christina» e «MIra

Cé Bdelegação da Casa 'dos Pescadores, na
Terra», ambos com 'minério, para pa Bica e sogra do ,sr. sar rca.

presença do' presidente da 'delegação, ,Lisboa. Em LISBOA _ 'o sr. José Teodoro
da Cruz Vermelha em Faro, sr. cónego ,________________ Afonso, de 76 anos, natur.al �e Monchl­
Falé', eng. Manuel Sande Lemos, vogar I que funcionário aposentado, da Escola

Agricola da Paiã, casado com a sr.�do conselho supremO'da Cruz Vermelha;' TRIBUNAL JUDICIAL D. Marie Pauline Renault Afonso e pal
da presidente e da secretária'do núcleq' da sr." b. Em1lia Paulino Renault
feminino de Faro, e da delegada da zona

CA Afonso.,
Sul da Junta C�ntral das Casas dos - o sr., Carlos José Mendonça. de 47

anos natural, de Olhão, casado com a'Pescador.es, ,sr.a D. Maria Reis Picoito,
,'COMARCA DE LAGOS sr." 'D. Natalina Alves Martins.

foram dIstrIbuidos roupas e agasa'lho� ¡ _ a sr." D. Maria, Constança Guer-
às 35 familias de pescadores de Monte' I .

reiro Borges, de 54, anos. natut:al de
Gordo viÚmas d,os, re.centes t,emporaiS,' A n u., n C l· O' Loulé, irmã do sr. Manuel GuerreIro.

- a menina Antonieta Maria de Oli-Todo o vestuárIO fOI confeCCIOnado pe-
veira de 11 anos natural de Olhão, fi-O Centro dé Instrução dos las senhoras pertencentes à Cruz Ver-
lha da sr." D. Maria Helena de Oliveira.,

melha de Faro, e o seu valor é de quin-
,

Pela Secção de Processos da
_ a sr." D. Perpétua da ConceiçãoSargentos Milicianos de Ta_ 'ze contos. :Secretaria Judicial desta Co- Rodrigues, de 66 anos, divorciaq,a, natu-

I
.

ral de S. Bartolomeu de Messmes.vira foi visitado pe o mspec- -,;,. - - - - - - - - - - - -. marca correm éditos de vinte
_ a sr.' D. Maria Rosa Rodrigues,

t' d A 'd 1ft
.

'd' t d d gunda e de 69 anos natural de Tavira, casadaor a rma e n �n aria

IE li
i las, con a os a se

com o sr. Matias Elói Piçarra, mãe dos

'I'Ie, .·1•••, Il··' A1
.,Ja' Ir,,-•• ,lúl",tima',.publicação,deste anún- S1'S. José Francisco, Matias Rosa, Ma-O sr. general 'Mário Silva, antigo �.... M iJ.¡¡ d d nuel António e .João Rosa Piçarra.ministre do Exército e actual inspector

, ,cio, citando os cre ores esco-,
_ o sr.' AntónI;o Mestre D'rago, de 28da Arma de Infantaria, ácompánhado _.' I - .60. I"lOt' Ido sr. coronel Stadlin Baptista, visitou

r- I" •• , - nhecidos, com garan la rea, anos natural de Santana de Cambas
O quartel de Tavira, onde está instala-

'd t I d' M·a Pache (Mértola), empregado d.e escritório, ca-Foi concedido aumento de vencimento a cura e a a - an -
,

sado com a sr." D. Marla de Guadalupedo o C. I. S. M" sendo recebido pelo f'"director-interino, sr. tenente"coronel �o.r 4��1�r���¡;a a�egP�� e���reS�n�;s, CO 'dos Ramos _, doméstica, Alves Aleixo Drago, pai do menino An-
Joaquim Duarte Miranda, demais ofi-

ó d' tónio Manuel Aleixo Drago.cialidade e entidades civis. Depois de d!l Tor (Querença, Loulé) e' srs. Ant -

já declarada inter ita, reSI-
_ a sr.- D. Silvéria das Dores Estê­ter saudado a guarda de honra, pres- mo José de oliveéira'O�afc�s d� Fo,?--

d te no povo e freguesia de vão Coelho, de 62 anos, natural de Faro,tada por uma companhia de Caçadores, seca, Faro e Jos .....m n os orrela, en
viúva" mãe da sr." D. AIda Estêvão Nu-sob o comando do sr. capitão Cunha Dourado, Olhão.

",' ,.. 'Barão de S. João para no pra- nes Coelho Paixão, sogra do sr. dr.Rita, passou revista ao batalhão do - Encontram-se vagos os segumtes " .'., Francisco José Paixão e da sr." D, Ma­
corpo de alunos do curso de sarge,?-- lugares em escolas dn distrito escolar zo de dez dIas, posterIor aque- ria Fernanda Rodrigues Porto Nunestos milicianos. O sr. general MãrIO dcOelaFanr.�: 3ma.ds;uITinaOv:"ra3:,o fIUem�!l"�indo�. �s.� ¡le dos éditos, deduzirem, que- Coelho e avó das meninas Maria Ma-Silva recebeu depois os cumprimentos c

nuela e Anabela Porto Nunes Coelho.das individualidades presentes, após o lugar, da n.o 2 de FlI:ro; !'listos: Se- rendo os seus direitos 'na au-
_ o sr. Américo Martins'da Palma.que percorreu as dependências do quar-

. nhora do Verde (MeXIlhoeIra Grande, .' - .

d'
.

I d de 41 anos natural de Alte, casado comtel, tendo almoçado na messe dos, Portimão) e sede do concelho de Ta-
I torlzaçaO JU ICla para ven a

a sr." D. 'Deolinda Guerreiro Martins,oficiais. b�j�;ir: (�¡j�z�:)� ce�;f;ai>��ú��a��: 'de imobiliário' n.O 3,;,A/62, que, pai da menina Maria de Jesus Guer­
nazinhas e Rio I?eco (Castro Marim); O seu tutor _ João Vicente reiro Palma, tendo-se realizado o fune-
Fornalha (MonchIque); Ceroles e Um-

" .

t'
ral para a terra natal.

brias do Camacho (Tavira). Rosado '- casado, proprie a- _ a sr." D. Rosa Maria da Conceição

rio, residente em Barão de S.' ���!' i: 8�c�Y�.s, �iúva. natural de Vila
, João,. requereu neste Juízo, e - o sr. José Miguel da Conceição

',q'ue constl·tue proprl'edade da Martins. natural de Faro, casado com

a sr." D. Nelly Stwart Abreu Alves da
dita: interdita. Costa Martins. I

- o sr. Sebastião Ribeiro Sales, de
Secretaria Judicial de La- 68 anos terceiro-maquinista da Marinha

gas, 30 de ¡ranel'ro de 1963. Mercante, natural de Vila Real de

san-I" to António casado com a sr." D. Laura
Santos Firmino.O Eserivão de Direito,
_ o sr. Júlio Fernandes Figueiredo,

Silvino José Xavier �;m�;clá��s, natural de Tavira, agente

VERIFIQUEI: - a sr." D. Maria José, de 76 anos,
natural de Lagoa.

O Juiz de Direito, Em ALMADA _ a sr.• D. Felisbela
Maria Viegas de 80 anos, viúva. natu-,Ricardo Velha ral de Lagos: mãe da sr." D. Clementi­
na Maria Viegas e dos srs. Florival e

Francisco Viegas.'
AlI famUlas enlutadu apresenta JOf'fI(Il

do Alga",s sentidos pêsames.

vítimas de
de viação

,Duas
acidentes
Na ponte das Amoreiras, ao viajar de

bicicleta motorizada, sofreu um acidente
que lhe ocasionou a morte, o sr. Arnal­
do Bandeírtnho de Sousa. vulgo Arnal­
do Fel!cio, de 22 anos, .solteíro, pro­
prietário, natural de Patã de Baixo.
O funeral, com grande acompanhamen­
to, realizou-se para o cemitério de Al­
bufeira.
Também, ao viajar igualmente de bi­

cicleta motorizada de Alcantarilhlll para
Armação de Pêra, sofreu um desastre
mortal o sr. João Antônio Martins Mi-

Arnaldo Bandei­
rinha ite Sousa

João António
Martim Mimoso

moso, de 29 anos, soldado da Guarda
Fiscal e pessoa que gozava de muita
simpatia. Era casado com a sr.» D.
Beatriz de Jesus Henriques, filho do
sr. João Domingos Mimoso e da sr.»
D. Lucrécia Joaquina da Conceição, e
natural de Alcantarilha. Deixa duas fi­
lhinhas, Maria Salomé, de 3 anos e Di­
nora, de 8 meses. Prestou serviço nos

postos da Galé e Senhora da Rocha, e
há seis meses qu"! se encontrava no

posto de Armação de Pêra. Foi sepulta­
do no cemitério desta freguesia tendo­
-lhe prestado honras um piquete da
Guarda Fiscàl. ,

Por conveniência de serviço, foi trans­
ferida da CTF de Qlhão, p,ara a r\lde de,
Faro, a "teléfcinista dó' quadro de re:"
serva sr." D, Maria da Conceição Ro­
cha e foi nomeado guarda-fios do qua­
dro' de reserva e colocado em' Faro,
o sr. Carlos Simplicio de Freitas Se-
bastião.

'

.! �\fálriGt t�II.Urlra Iln�.�m
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consnltas diárias às 15 h.

-§-
Rua Filipe Alistio, 21

Telefone 413

FARO

Vllado pela delegação
II. Canlurl
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Ver na doca de Olhão
da 5 de Outubro, 62.

e tratar na Aveni­
na mesma vila.

iiii VERÃO não se aproxima ainda
VI a passos de gigante. Estamos
até um pouco longe dele. Mas há
considerações que são de todo o

tempe. E estas vêm agora a pro­
pósito.

O Verão passado bateu todos os

recordes de afluência tanto de tu­
ristas nacionais como de estrangei­
ros. Se continuar a observar-se o
ritmo crescénte que se tem verifi­
cado nitidamente nos últimos anos,
teremos aqui no Algarve em Agos­
to muito mais de' vi:nte mil visi­
tantes.
No Verão passado houve quem

muito acertadamente chegasse a

pedir que não se falasse mais no

Algarve. Ef�tivamente é uma ver­

dade incontestável, e disso teremos
de ficar conscientes, pois não esta­
mos presentemente preparados pa­
ra receber tanta gente.
O aeroporto é uma grande neces­

sidade mas vai demorar algum tem­
po a sua construção. Surgirão en­

tretanto oportunidades de fazer
aparecer alojamentos: hotéis, pen­
sões, motéis, residências, mais par­
ques de campismo, etc.... E de há
um ano a esta parte; que progres­
sos se verificaram no sentido de
efectivamente arranjarmos lugar
para receber tantas visitas?
Deixando a resposta

. para mais

adiante, e falando' ainda do apare­
'cimento de alojamentos, diremos
que esse aparecimento deve, ou pe­
lo menos devia, obedecer a um

plano.
Durante o ano findo houve, é

verdade, algum progresso. Entre
outros casos de que me recordo

agora, pôs-se em completo e defini­
tivo funcionamento um hotel de pri­
meira classe na concorrídíssíma

praia de Armação de Pêra. Faro
viu surgir uma residência' de 1."
classe, que veio tapar 1,1m pouco
uma falta que se notava há muitos
anos, etc.... Surgiram inclusiva­
mente vãríos projectos de constru­
ção de hotéis noutras zonas. Mas
nem tudo são rosas, como se diz
por vezes. Por exemplo, na zona de

Lagos, que eu saiba, exíste üníca-'
mente um hotel na Meia Praia. E
isto causa tanto mais espanto, se
soubermos que foi precisamente
acerca daquele troço de costa entre
a Ponta do Altar e a Ponta da Pie­
dade, que Manuel Teixeira Gomes
disse ser «a realização peIfeita da

paisagem maritima grega, tal como
os poetas da antiguidade a conce­
beram».
Mais adiante no seu «Agosto

Azul» escreve aquele escritor al­
garvio: «Sobre estas paísagensnão
tais elas existem, mais tais como

poderiam ser apurados os elemen­
tos que as compõem, formou-se
uma tradição ( ... ): praias dé areia
fina e doirada; rochas de pítoreaco
recorte emergíndo do mar cerúleo;
árvores floridas, como a amendoei­
ra, debruçando-se sobre as águas
tranquilas de curtas enseadas ...,».
Não vale a pena acrescentar uma

palavra ao que díz o escritor. Sim­
plesmente é bom que se diga que,
se deve chamar o turista também

para estas praias, libertando um

pouco a demasiada concorrência à
Rocha e Monte Gordo.

'

Ao mesmo tempo, quando tudo
e todos parecem ficar encantadís­
simos com este surto de progresso,
há quem se sinta realmente preju­
dicado. E estes são os algarvios,
alguns dos algarvios que aqui pas­
sam o Verão e o Inverno, ocupados
dos seus trabalhos. Prejudicados
porquê? Vejamos: No Verão, e

aproveitando ao máximo a: estadía
dos turistas, sobem os preços dos
alimentos nos mercados, especial­
mente: peixe, frutas, hortaliça,
etc.; e nosrestaurantes e bares du­
plicam (quando não tríplícam) os

preços de quase tudo. Isto não só

precisa mas também exige uma ri­
gorosa fiscalização porque não há
direito, por exemplo, que em al­
guns bares e cafés de certas praias
se bebam durante todo o dia (e
fora portanto da hora de baile) bí-.
cas a 2$50 e \brandies a 5$00, como
aconteceu mesmo há pouco, na al­
tura do Natal. Cremos 'que tal não
é permitido pela lei e se e é não
devia sê-lo.
Estes' são alguns dos problemas

que surgem e se nos afigura opor­
tuno enunciar.

CASA,GRALHO
Rna General Trindade, 10 - Telef. 507- fARO

D. lrfaria L. Belmar¡:o RocLeta'
O embaixador do Brasil em Lonãre«

entregou à n08sa ,comprovinciana ST ..�
D. 'Maria Luísa Betmarço=Rooheta, e8C'
posa do também nosso' comprovinciano,
embaixador dr. Manuel Rocheto, a me­
dalha da cidade do Rio de Janeiro, com
que foi distinguida pelo governador dr{
Guanabara, comO' prémio pela o'bra df!
beneñoenota que realizou no Rio; quan,­
do seu marido representoú PortugaJ
junto do governo ão Brasil.

Partida. e cLqada.

-----------111!111-.--

NECROLOGIA

-------------�"

TORQUATO DA LUZ

de! 1 a C3 del I'ClvelrCllro

Monte Gordo

Artes diversas. . iO.560so0
'/

de 30 de Janeiro a II de Fevereiro

Qual"teil"a

Artes diversas . . . . . 159.694100

Albufell"a

Artes diversas . . . . • 45.867100

d. 31 de Janeiro a II de Fevereiro

POl"tl""Ao

TRAINEIRAS :

Trio .....
Ponta do Lador
Maria Odete. .

1I'61a •••••
Lena ••.•
Flor do Norte
Flora

Total

9.580$00
8.2<10SOO
7.500SOO
6.400SOO
4'.500SOO
2.õoo$OO
950100

.

59.250'00'

---------- .... -\-_.

,FAMOS,A$ TuiTAS PARA
TINGIR EM CASA

Oepós, Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512

LISBOA-l

Vendé-se �u aluga­
-se,CODI cercáde1.000
Dletros de área, sito
na Avenida 6 de Ou­
tubro eDI Olhão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.

I'

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃ() DE CP-PITAIS

L I s B O A - Rua Castilho, 233, 3.0 - T�lefs. 651609 - 65 16 89 - 65'17 36
p O R TO....: Praça do Municipio, 287. 3.° - Telef. 34988
A L M A D A - Praça da Renovação; 10. 2.0-Esq. - Telefs. 274618 - 274716
C A S CAI S - Rua Dr.· Iracy Doyle, 11. 1.0-Dt.o-Telefs. 282084 - 28 09 12
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, 1.0-Dt.o--Telefs. 951308-96177$
PORTIMAO - Praca: Visconde Bivar, 3. 1.0-pt.o -:- Tele!. 340

Jacinto José Gonçalve.

Àmanhã, pelas 'lO hora�, será �ezada
missa na igreja da MIsericórdIa de
Faro sufragando a alma de Jacinto José
Gonçalves, mandada celebrar pQr u¡n
grupo de amigos e dirigentes da MP.

,

O extinto, que gozava de gerais sim­
patias foi funcionário da Direcção de
Estradas do Distrito de Faro e instru­
tor de aeromodelismo da Mocidade Por­
tuguesa.
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TURIJORGE "'C;f�CIA VI TU�I\M()
fVU."�()() J()�Gf,. LDA.

Praça de Londres, 9..B ..Teleís. 711531..724957 ..LISBOA

p A S S A G E N S Aéreas, Marítimas .e de' Caminho de
Ferro e Embúrques, rápidos para a Afri(:� Portuguesa

EXC VR S (J E S no Pais e no Estrangeiro

DE AUTOCARRO .: DE COMBOIO - DE ÁV!AO - CRUZÉIROS
inERVAS Of UOItu vinos [OnSULARES SffiUROS ,Of VIAfiEM
Nl0 VIAJE SEM PRIMEIRO NOS CONSULTAR

A VELOCIDADE de precipitação da
, ciranda das notícias internacionais

no seu desenrolar de desencontros e

incompreensões,' o diálogo quotidiano
de sucessos gerad9s na vida nacional

e até a própria irreverilncia e incle­

mllncia de um tempo que se virou in­

constante e padrasto, fazem-nos recear

pela destruiçllo das últimas pontes da

inteligencia humana, da lógica' et da
orono'grafia. Obrigam-nos a uma estaç­

m;¡çao de raciocinio que nos remete a

um" anemia espiritual cheia de abstrac­

Çao il desalento.
Quase que apetece pÔr o coraçclo de

luto permanente, neste, desespero de

angústias e decepções em que nos sen­

timos ao vet tanta ansiedade de liber­

taçclo 'If tanta contemplaçllo indignada
de e8cravização, com avalanches de tor­

mentas morais e materiais.

Pot outro lado " ciilncia avançando

e� progressóes promissórias de felici­
dade e alarmantes em perigos" r.epre­

senta surto que nos conduz a um deser­

to de esperança' e de terr{vel medo.
"

Até 08 valores humanos nos merecem

dúliidas e eles próprios talvez sintam

vacilar as suas consciéncias' na contern-,
plaç(lo da obra que geraram na sublimi­
dade de um rac1oc{mo que pode resva­

lar em convicções desv,irtualizadas,
Nestes tempos 'de âescrença todos sen­

tem necessidade de uma revisao de prin­
dllíos, todos alentam uma' ansiedade de

sobreviVIl1l1/ia, uma supremacia de valo­

rés, nascidos da vaga em desalinho e

em turbilMo, todos se julgam salvado­
res descrentes do que há, reforma­
do:es, renegando principias e normas

que, afinal, serão imutáveis e represen­

tGm o ,sed.imento. de vlj1'dades tUgnas e

p�ofundas, ciarificadas pela Zuz das

grandes correntes filos6ficas.

de Turismo de Quarteira. Que a sua

nomeaçao se nao faça demorar por par­

te do S. N. I., é o desejo que todos os

louletanos� ciosos da sua proia, for-
mul"m.

-+-

MAIS dois grandes amigos de Loulé

como dois bons louletanos da ve­

lha g,uarda, se perdem na marcha im­

placável do tempo.
, Um, o sr. António Mar.tins Angelina,
que durante .o tempo em que foi verea­
dor da Camara consagrou aos interes­

ses municipais todo o esforço que os

seus recursos lhe permitiam. Foi um

vereador dedicado, zelando extremosa­

mente pelos interesses da administração
e uma das pessoqs 'sensatas que por

ali passou.
Outro, jasé M"ria de Barros Vasques,

era um louletano ferrenho e obstinado,
que nao perdia nenhum âos actos festi­
vos ou de consagraçao da nossa vila.

Era um poillmista enraizado na ideia

de que o que é bom era. dll Loulé e

sempre pronto a ajudar e?Jt Portimllo
- terra em que exercia a sua activida­
de no Banco de Portu.gal - qualquer
louletano que o procurasse ou qualquer
propaganda âa« coisas de Loulé, que se

lhe pedisse.
-+�

LouL1JJ e as suas !laias oarnavalesoae l

Activamente se processam as cons­

truções das dezenas de carros que hllo­
-âe tomar parte no corso das Batalhas
de Flores.
A sua direcção artística está confiada

ao hábil decorador Manuel Lopes que,
em anos antf¡riotes" ten'l:., afir,'Y[tado as,

suas notáveis qualidades .âe ornamen:'

tador e de oriador de imagens decorati-'

vas, pr6prias das festas do Carn"val de
Loulé.
Boa ideia foi igualmente a da Comis­

silo organizar a caarraiado» para preen­
cher a tarde de sabado gordo e a da

corrida nocturna de bicicletas para a

qual já se encontra assegurada a com­

participaçllo de desportistas dos princi­
pais clubes de Lisboa.

-+-

GRANDE entrevista .com o sr. presi�
dente da Camara Municipal cons­

titui o editorial de «A Voz de Loulé»,
no seu último número.

S sempre interessante e proveitoso
conhecer-se o que pensa a edilidade
sobre os assuntos ou temas municipais
que prendem a atençllo âos munícipes.
Mas, quando esses temas silo trazi­

dos a público pela voz' autorizada do

mais :alto valor da autarquia, assumem

proporções especiais de grandeza e in­

teresse público.
Não temos tempo para ,nos oonçratulær

com algumás das' ideias ali expendi­
das, com alguns dos meüioramentos al�
anunciados ou com os empreendimentos
esboçados, mas posslvelmente o faremos
em cr6nica subsequente.
Para já gostaríamo¡¡ de saber o no­

me
•

do entreoistaâor, para o !elicitar­
mOB pela pertinéncia e acerto das per­
puntas formuladas ao BT. presidente da
Camara.

-+-

D O distinto ensaísta rev. dr. Clemen-
tina, de Brito Pinto, nosso bT1-

lhante conterraneo, recebemos a gentil
oferta do seu magnífico trabalho de

apreciaçao da obra de Emiliano da Cos­

ta, sob o título �O Algarve na poesia
de Emiliano da Costa». Mais uma' vez

o lir.ismo do grande poeta algarv,io é

posto' em evidéncia e relevo com a cla­

reza e pertecção de forma que Il timbre

do rev. -dr. Clementina Pinto. Nilo sa­

bemos que mais admirar, se o entusias­

mo do ensmsta ao emoldurar em fili­
granas de lirismo a paisagem e o amor

00 Algarve, se a antologia que ordenou

para desvendar Emiliano como vocabu­
larista riquíssimo na acomodaçllo poéti­
co�descritiva 'da grande beleea algarvia.
° nósso «muito obrigado•.F0I de grande alegria para os loule­

tanas a notícia que demos de já
haver presidente indicado par" a Junta REPóRTER X
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Por que não terá o con­

celho de Vila Real de
Santo 'António Casa
para Pescadores e

bairro para os mesmos?
(Conclua(Jo da 1.· pdut".)

compensação pode todo o Mundo

apreciar as,' sórdidas, c a ban a s

de ,colmo na praia de' Mon­
te Gordo que, segundo uma classi­
ficação 'ofícíal publicada' há uma

boa dúzia de' anos, figura entre !!,S
três' ou' quatro praias de prímeíra
categoría do País. E não � que ,não
se tenha falado, prometido e repro­
metido o bairro dos pescadores de
Monte Gordo. E não é quenão haja
terreno para .o mesmo! Bem sabe­
mos 'que' há muitas pessoas que
gostam de a¡:irec�, orígínalídàdes.:' :
sobretudo se elas mostram uma

feição pré-hístória do tipo das ca­

banas nas quais se abrigaram os

nossos antepassados há milhares de
anos. Mas nós gostamos muito
mais de casas branquinhas e salu­
bres, como há muitas' ao longo de
toda a costa portuguesa e para .a

construção das quais tem ido, jul-,
gamos nós, parte do imposto pago
aos organismos da, pesca pelos pes-,
caderes de Vila Real de Santo An­
tónio que não têm Gasa dos Pesca-'
dores e a quem não se lhes propor-.
cionou -aínda um bairro, embora :fi­
gurem naqueles anos como oS'
maiores contríbuíntes do Algarve.

louvores.

A Rodóviária organiza carreiras ex¡-.
traordinárias.

Mercearia com secç3es de Re";,
trozeiro, veada de pão e Iiv;os
de aluguer. DO melhor local da:
vila, em. v.lriude 'do proprietá-,
rio não poder estar' à frente
da mesm.a. InEorm.a-se Da R�,

Diogo Cririlna, 105 - Olha..

ESPE;CIAL

Largo

� 81. A U J nM U � III � J A l'

tem informar"

o C�rnaval vai .ser É preciso fazer alguma coisa Aliança Francesa de Faro
festejado com brllho� F

Está despertando grande interesse .a
,

elo concelho de Mertola conferência a realizar pelo sr. Robert

em Moncarapacho P I �o�;ia��/�:::s�u:;t;!:��a�:ba :e��,
.

�

'. (Oontinuacão del 1.· f)tJllI"') cessita de um ramal de menos de 300
tulo: «La place du consommateur dansO carnaval de Moncarapacho ganhou metros que está cansada de reclamar, la vie économique». O conferente é pro-fama e dado o capricho dos moneara- jos do concelho, que na minha vida

e que não conseguirá se mão capaz não
fessor de Economia Politica na Facul­pachenses, esperamos no futuro poder profissional percorro, as i�e�to _

a
chamar a si o assunto. Saliento serem

incluir também a sua .anímada festa ter fé no futuro, só o que OIÇO sao
obras de tão pequenas dimensões fi-

dade de Direito e das Ciências Econó-
,

""
.

micas de Grenoble, autor de diversasnou-oteír-o de recreios da Operação Al- palavras de descrença . ..,. preCISO :rianceiras, que só o desprezo pelo bem
garve-Turismo. É que um Carnaval de acudir com qualquer coisa a esta

estar das populações poderá adiar.
obras e publicações e exerceu, entre

.

f' t U outras, as funções de professor na Uni-aldeia, com as suas características in- 'gente" sela o que ar, pois es o «As mesmas populações têm necessi-
.contundíveís e a sua graça local, atrai convencido que tudo o que se fizer dade de um telefone, ao menos um pos-

versidade de Washington e de. conselhei-

e diverte às vezes muito mais que as será melhor que o actual. to público em cada uma delas, pelo que
ro económico na ONU.

'espampanantes e assaz reclamadas fes- «O plano, de um parque de caça apelamos para a Admínístracão-Oeral
tas carnavalescas que se realizam no� e,pesca neste concelho entusíasmou , dos C. T. T.». TINT'S «fXCfl\I()�»'
grandes centros e que afora o çonsabí- 'algumas pessoas mas outras. não
do e conhecido luxo, nada nos oferecem acham bem; porém, todos aceitam
de original. de bom grado qualquer modíñca-
Moncarapacho lançou-se já na prepa- ção que valorize o concelho».

ração do seu Carnaval que compreende
batalha de flores no Domingo Gordo e

na 'terça-feira de Entrudo, com concur­

so de Estudantinas e Grupos F'olclórí­
cos. Há prémios para os três melhores

carros e subsídios de compensacão aos.
restantes que se apresentem artistica­

mente ornamentados.

O produto da festa destina-se à Mi­

sericórdia: local, o que também merece

.-�-------.
• ALGARVElI, Estação 'residend.l aonde o

•Verão vai pas.ar o Inverno, '

• -Gdze tranquilamente os seus '.fins de semana e as suas fé-

I rias, no clima mais temperado •
I

d a, E u r o p a.

I'
,

,

, INSTALE:SE NA " '. '

I R E S I D E H C I A
'

.'
I MA'RIM .'

RUA GONÇALO .ARR.TO, l'

•I FARO
,

I 1.8 classe-Ambiente Selecto •A 10 minutos da bela PRAIA DE fARO •I Serviço de Pensão completa '.• EM COLABORAÇÃO COM O '

I ,RESTAURANTE GARDY •
I Diárias e Meias-DI6rl.s .'
I
RB.ERVAS,

ITELEFONE :aa.

I TI'Jrifõ··];, ; ,I� .-r _ " :. I �

«Tem'os,aqui no concelho - diz - si­

tuadas' na' margem esquerda, do Gua­

diana. as povoações denominadas Pi­

coitos e Alves, 'ambas pertencentE¥! à
,

- freguesia de Santana de Cambas, a pi-i-
() ,L H A O meira com 400 habitantes 'e a última com

; duzentos. Até certa altura �são servidas

1['11) Ir �, l � � a � Ir 'pela E. N. 265 - Mértola-Mina de S.
, li t:.., Pl'" .., AI • ..,' t:." Dorrilogos-Se�pa, depQls do qué nada

'mais têl)l, salvo se alguma coisa é um

caminho em corta mato. a servir a vida
de seiscentos habitantes que tantos s¡¡'o
os que se' localizam nos citados lugares.,

,- I

Hã g:qe lhes fazer um ¡¡¡equeno ramal,
caÍn cerca de três quilómetros o 'que

de�de, sempre têm solicitl!.du; e ultima­

mente até o fizeram directamente ao

sr. ministro das Obras Públicas, que
lhes respondeu e cuja carta entrega­
ràm na Câmara Municipal, onde, parece
aos interessados, o' 'ex'pedlente sobre o

assunto estã retardado.

«Ora, o que parece é que não obstan­

te os referidos habitantes reconhecerem

que aquele simples ramal' de três qui­
l6metros os ficaria a servir definitiva e

cabalmente, outras Influências, que a

meu ver nada têm a ver com o caso,

desejam um outro multo mais longo e

dispendioso, pois custarã muitas vezes

mais, e aqui reside o furta-furta com o

qual é necessãrio acabar e imediata­

mente para. que as realidades não des­

mintam o que se deseja e apregoa.

cUma outra localidade na mesma fre­

guesia, denominada Bens, com cerca.

de 350 habitantes, servida até certo

ponto pela E. M. Mértola-Pomarão, ne-

A SOCIEDADE COMERCIAL E INDIJSTRIAL
f
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Humildes povos do concelho de

Mértola confiam no sr. ministro

ciás'Obras p\íblicas
Confirmando o lamento do nosso lei­

tor acerca do estado de abandono do

concelho de Mértola, outro nosso leitor
envia-nos' um apelo com vista ao sr. mi­
'nistro 'das' Obras Públicas.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida cie;'Rep-O:bl1Ca,' -i6.

ÁGUA QUENTE
PARA TODA

RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

GÁS LfQUIDO
DESDE 1.850$00':

A

(BUTANO OU PROPANO)

Junkers
Gerante:
• Óptimo funcionamento à pres­

são normal ou com pequenos
depósitos a I metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores éspeciais.
• Impossibilidade de explosão

devido aos seus dispositivos
de segurança.

EXilA O SELO DE GARANTIA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & S I L V A L D A.
RUA DA CONCEIÇ,Ao. 17-Z.o-LISBOA- TELEF. 327475

Â VENDA'

Hos Agentes das ,Companhias
Distribuidoras de Gás
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Oomo eetamos mt época da laranja,
como ei Algarve é um do� O,randeB pro­
,dutoreB âeste« precioBoB' êitrin�B e com.
Q fim de' eBtimular a venda'doB.'meBmoB
;:_ nao é preciBo aaroâeoerem.t. - e dar
ã conhecer es virtudes maravilhosas dOB
POmoB de ouro deste Jardim das HeB­

perideB que é o Algarve, v.amOB apro­
veitar uma autorwada opinido do prof.
O. Tallarico� do Oonselho Nacional de

Investigar;ões Cieñtíficas de Roma. Ele
recomenda-as em eBpecial d8 mulhereB

PreocupadaB em cmanter a linha», a pe­
le freeoa, liBa e juvenil, e receoses de en­

gordar pCl88ad08 08 quarenta, porquan­
to oe magníficoB trutoe combatem 08,

maleB que acompanham a idade madu­

ra, males particu.larmente provenienteB
da acid08e do BangUe e d08 hnumores,

(Importa nao e8quecer,' com efeito, que,
iJO pas80 que a criança é inclinada à

alcaloBe, i8to é, à eæcessiva alcalinida­

de, o velho tende para a acid08e ou im­

pregMçãO ácida d08 tecid08 do corpo,
e e8ta acid08e é em grande parte caUBa­

dora d08 diferentes achaque8 da idade

avançada e do precoce envelhecimento).
Pois bem, a laranja, consumida re­

ilul4r e normalmente, oorresponâe me­

lhor que nenhum' outro truta, '@ ne­

cessidade8 do corpo humano; oferece a8

8U08 vitaminas, de que é rica, 08 Beus

sais, d08 quais p08sui uma harmoni08a

composiçllo, a abundancia da Bua água
«metabólica» (o termo metabólico evo­

ca as trænetormações químicas e bioló­

gicas que constituem o acto da' nutri­

çllo num organismo vivo) e, depois, e

sobretudo, a laranja aparece na época
do ano em que faltam todos os frut08
8UCUlentos do e8tio e do Outono e em

que os próprios produt08 horticolas 8llo
raros e pouco variados,.

'

Quanto a vitaminas; a laranja con­

tém elevada quantidade de ácidó' anti­
-escorbútico, isto 'é, da fam08a vitami­
na O, da qual o organf8mo diàriamente
reclama d08e elevada, e que não tem

sõmente acçllo anti-escorbütica mas

também importancia de ordem geral,
pois parece regu�r todo' º metaboli8mo

organico.
'Quanto aOB sais, é hoje reconhecido
serem os dos trut08 e das folhas (legu­
mes verd(8) 08 mais eficaze8 para afa8-
tar e neutralizar a' acidose do organis­
mo, especialmente quando 8e encontram,
oomo na laranja, em grande quantidade,
em relar;llo harmonioBa entre 8i e quan­
d� Bllo oonsumid08 na eBtaçllo mais
orítka do ano: o Inverno.

E isto porque no Inverno 8e forma
e:persi8te uma acidoBe' do Bán'gue, pró�
Pria aa estaçllo. E8ta i!cid08e é, em pr'­
frieira lugar, devidd ao reduzido' consu­
mo de oa;igénio, oonsequente da activi­
dade reduzida 'dos tecidoB, 80bretudo
doB tecid08 musculares, o que determi-

Se' quer ter saúde' coma Ia- Sessão de vulgari�a-
•

d ção da C. U. F. em.

ranjaS - os pomos e ouro Coneeição de 'Tavira
do

,
Jardím d,as" 'H,,'e,,sP','e",ri" :d,es. Em 25 de Janeiro coube a vez a

- Conceição de Tavira de ',ser escolht-
na acumulaç40 dEl' eBc'6rias no organiB- d� para ali se realizar" mais uma
mo e} por 'outra pdrte, à qualidade da sessão de vulgaríaação �gricola, Ie­alimentação na qual prevaléêem, no In� vada a efeito pelos servtços agronõ­
verno" de mOdo 'geriil, aB'subBta'11cia8 micos da Companhia -Uníão Fabril
concentradaB, especialmente lJ8 gordu- no Algarve. ,

.

rae e as proteinas animais, ao mesmo' A reunião que decorreu, embora
tempo que rareiam ou completamente a noite de forte temporal, num
falham 6B Iruto« BUCUlentoB e as folhaB ambiente do maior interesse, foi
verdes das hortos - as mais ricas fon- valorizada com a presença do sr.
tes de vitaminas e' BaiB alcaiogénicoB. engenheiro director da Estação

O teroeiro elemento em virtude do Agrária de Tavira, o qual, no, finàÍ
qual a laranja correeponâe às neceBsi- da sessão, felicitando o delegado
âaâes do homem (neceBsidades mais fre- agronómico d� CUF no Algarvequentes e mais imperioBas para o Be¡llO, pela rehlização de tal empreendí-'
feminino) é representaâo pelo oontBÚ- manto,' proferíu, 'a" propósito de
do hídrica, que conserva inalterado du- tudo O que tinha sido visto e
rante meBeB, graças à excepcional' pro- dito, uma magistral Iíção sobre �_
tecção da oascia. Devido' a esss singular cultura do milho, na qual desenvol­
proteoçllo, a laranja pode' longo tempo veu com superior conhecimento, re�
guardar eBBa água especial, que nao é forçando e ampliando a palestra dÓ
uma dgua comum, neutra, morta e pas- sr, eng. Sousa Santos, noções do
Biva, uma água mineral ordinária como mais alto interesse' regional para
a água da 'fonte, mas água acHva e ,vi- todos aqueles que baseiam em tal
va, formada no coração dos tecidos, cultura uma das suas fontes de ren­
ele8 própri08 também ViVOB na 'ntimida- dimento.

'

de .dOB protoplas� (ou Bejam a8 pri- Estão, pois, de parabéns a lavou:
metras sub8ta'IIC'IGB que tomam forma ra de Conceição de Tavira, a Esta.­
para, con8�ituir as oélulas vivas animais1 ção Agrária de Sotavento do ,Al7'
ou veçetas«), e que é o resultado das garve e a delegação agronómica da'
composiçõeB e recomposiçõe8 vivaB e' CUF em 'Faro pelo exemplo d�
activas. 1IJ uma água, enfim, de grande colaboração qu� no campo da vul­
importancia biológica. garização agricola nos deram em
A fim 'de pOder conservar intactoB es- tal reunião.

.

tes trêe fuotores 'de Baúde: as vitaminaS, O facto é tanto mais de assina-
os Bais e a água metabólica, a' laranja lar, por entendêrmos ser esta a,'
«espiritualizou'8e»,_ iBto é, de{lembar� única maneira do Pais conseguíf
çOU-Be do que teria de pe8ado: redu- uma agricultura econõmícamente
�iu ao mínimo 08 açúoareB e quase su- rentável.

•

primiu aB gorduras e as proteínas. Por- A colaboração dos técnicos e Ia­
que OB aÇÚCares fermentam, as BubBtan- vradores é impérativ'o do momen-'
oias proteicas putrificam e as gordurQ8 to presente se, efectivamente, qui­
rançam. A laranja liberta-Be de todoB sermos produzir mais e produzii
e8tes elementoB de corrupçllo! E, de8ta melhor.'

"

Borte, liberta-Be de tudo" o que é pereci- ,¡
•

vel, para sõmente oonservar o que é
----�--------

duradouro: OB 8ais, JI NT4S «fX(IL§I()�)�,

0· Presídente- da Assembleia. Peral,

a) João Carlos Maldonado Antunes Centeno

i
.. I

�«AI':"'���
,

(ompan�ia de Pescarias Balsense no Algarve �;;:;���Qf;�O��o�:;;¡1
T A V I R A D1Rf[tlo�fifRAl 'ÓOS [OMBUsIiVfl' ,

Assembleia Geral Extraordinária E D ITA L
Convoco os senhores accionistas a reunir-se em Assembleia

Geral Bxtràordínâría, na sede da Companhia, em Tavira, no
.día 17 de Fevereiro próximo, pelas 15 horas, para apreciação
do débito da Companhia de' Conservas Balsense edeliberar
sobre a -eompra dos bens pertencentes à mesma Companhia.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de accionistas ou súñcíente representação de capi­
tal, fica a mesma desde já convocada para o díaS do próximo
mês de Março, no local e hora indicados.

'

Tavira, 24 de Janeiro de 1963.

PINTOS DO DIA

Eu, Mário pa Silva, �ng.::
-chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral 'd 'o s Cembus­
tíveis:

'

'Faço saber que Diamantino
M. Baltazar pretende obter li­
cença para uma instalação dé
armazenagem de gases de pe�
tróleo liquefeitos, com a capa­
cidade aproximada de 10.000
litros, sita na Rua Eng. Duar­
te Pacheco, em Vila Real de
Santo António, freguesia e

concelho de Vilà Real de San­
to António, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto 29 034,
de 1�10-938, que regulamenta
a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos.pe-
,tróleos brutos, seus derivados
e residuos e pelas do decreto
36270, de 9�5-947,' que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalações, com os

ínconveníentes de perigo de
incêndio, são por isso e em

conformidade com as dísposí­
ções do citado decreto 29 034,
convidadas as entidades sin­
gulares ou colectivas, a apre­
sentar, por escrito dentro do
prazo de 20 dias, contados da
data da publicação deste edi­
tal, as suas reclamações con�

tra a concessão da licença, re­
querida e examinar o respecti­
vo processo nesta Repartição,
Avenida Miguel Bombarda,
n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção�Geral dos
Combustíveis, em 26 de Ja�
neiro de 1963.
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.(HOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO' FRANC�S) Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo ° ano
Eléctricas, petróleo e mis-

tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi- llarA Inlltlrdal IlAra ()Vtl'l

mo rendimento. Acabamento Whlla CornIsh, While Whll. loghorn, Rhode Island
esmerado. Preços mais baí- lock, ele. -H[brldos- Naw Hampshire, 81c. -H(brldos-
xos do mercado, para aarne para poslura

Telels. 3lllW3l5085 H. BRAAMCA'MP SOBRAL, LDA. Praea'do Muoiclpio, 19.1.o-LiSBOA·l

A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

'ÇO DE ASSIST�NCIA

E1�t�1E

.'t:e� I
.5 E R V I ç O

i EG U LA R

RÁPIDO

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RApIDO

« BRITTANY »

2O.eso tons. - 20 Nós
- EM -

:ao de MarçoRowenta AR CONDICIONADO

E 'RÁDIO& NOS

CAMAROTES

ACEITAM-SE PASSAGEIROS PARA

AUSTRALIA O eng.-chefe da 2�" Repartição,

Mário da Silva

REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.
, �ua dtl TQihAl, ":J_�.O, [lttl. Q rIc I5q. - lISS(). - TQIQf. 3flfl47

(VIA SOUTHAMPTON)
-= EM CLAS�E ÚNLCA =­

AGENTES GERAIS:

§()CIIDÁVI M4a¿jTIMÁ ",a¿«3()�AUTÁ, LVÁ.
72.D, A�eDida �. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054.672319
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o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANEU
Rua Teófilo Braga.

Frigideira de
, "
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Orno, o melhor detergente, tem sempre para
si as melhores, ofertas I Só Orno lhe oferece
brindes 'tão' dteis e valiosos como esta bda
frigideira de �yrex que vai directamente à
chama e ao f@rno e que tem absoluta ga�
rantiá de troca.

Modernize e ,enriqueça o seul treIiT de cozi�
nha com mais esta sensacional oferta Orno I I '

.... : .

E 2 TAMPAS GIGANTES (4 GRANDES OU 8 NORMAIS) DE OMO
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Jff�LCY � Já em tempos tínhamos apon-
toU&-, !t\�? tado o perigo 'de se 'desprezar.

� c

.a Industrlallzaçãodaprovincia
para. isso 'dispomos de matéria-pri­
ma, é a da pesca. Lamentàvelmen­

.

te, vemos ali em Vila Real de San­
to António inactivo, a aguardar li-o

cença para voltar à pesca, o arras­
tão (Pérola da Ribeira» que tão
útil seria para matar a fome de
peixe que há por todo o Algarve.
Mas a burocracia, invocando

_
cer­

tos preceitos, sobrepõe-se ao inte­
resse geral. E entretanto os eínte­
resses fortemente acantonados» vão
cavando a ruina e provocando o de­
sânimo nas infelizes gentes da pro­
vincia, Onde irá tudo isto parar!

(Oontinuação da' 1.- pdg'nG)

indústrias nessa zona e optou-se
por um derivativo: Setúbal.
A crítica do sr, deputado Alfredo

Brito provocou de outro deputado,
o sr. dr. Veiga de Macedo, este
comentário: (O que está a passar­
-se, na verdade, em Lisboa e seus

arredores, e, embora em menor

grau, no Porto, é de molde a causar

gravíssimas apreensões, sendo certo
que o problema da localização das
índustrías não foi atê agora ataca­
do com a energia e a amplitude re­

queridas. .

«Há que ter coragem para o en­

frentar, mesmo que se torne mister
ferir interesses fortemente acanto­
nados e que, pelos vístos, teimam
em prevalecer sobre as conveniên­
cias gerais do Pais. Eis por que
considero oportunissima a interven­

ção de v. ex.". Oxalá ela encontre
eco no espirito dos responsáveis.
Estou certo de que encontrará»,
No que respeita concretamente

ao Algarve, não só não se criaram
novas indústrias como se praticou
a imprudência antí-econômíca de
autorizar transferências de fábri­
cas de conservas e de cortiças para
outros centros, ocasionando a deca­
dência parcial de Silves e de S.
Brás de Alportel, outrora impor­
tantes centros cortíceíros.
Uma actívídade que nós também

precisariamos desenvolver visto que

o caso das tampas
ViBitou ha dia¡¡ a Fuseta o er. Do­

mingos Reis Honrado, dedicado pres1-
dente da Camara MunicipClI de OLMo,

que estudou vários assuntos de interes­

se local. Um dos problemas que mereceu

a atenção do visitante foi a .:triste his­

t6ria,. das tampas partidas - ponto de
aborrecimento e inc6modo e causa de

dois acidentes. Em plena rua principal
da terra, artéria de grande movimento

por onde diàriamente transitam deaenas

de viatura¡¡, estavam partidas há, jd
bastantes meses algumas tampas metáli­
cas âos colectores de esgotos. A pri­
meira medida que entllo se tomou foI¡
colocar, como na Praça da República,
sinais de proibiçllo de transito, o que

induzia e induz os coñdutores em erro.

Sinalizado o perigo por vários proces­
sos - até pedras se COlOCCITfJ,m em vol­
ta de um âo« burac08, pois em algu�
casos as tampas ruíram - os meses

correram, e, lamentàvelmente, nada mais

se fez, pelo menos do conhecimento pú­
blico, para acabCIT com essas aut/lnticas
ciladas e verdadeiros atentados à se­

gurança pública. Além do inc6modo

que as tampas provocam, pelo ruído

que causam quando sobre eiCIS transi­

tam veículos, incomodando a altas ho­

ras da noite 08 habitantes de certo sec­

tor da Rua Dr. Oliveira Salazar, aten­

te-se também na dificuldade que acar­

retam ao transito, diminuindo de ma­

neira considerdvel a faixa de rodagem,
;a de si reduzida pelo estacionamento
constante 6 indevido de veículos.
Finalmente - garantem-nos - o as­

wunto vai ser resolvido e o povo da

Fuseta (esse povo que não tem culpCl
das questões pendentes entre autarquias
e empreiteiros, mas que é sempre a v{­

t'ma desses cpenâentes»), vai yer desa­

parecer esta mazela com que contactou

durante tanto tempo.
Oxald a substituição dCI8 malfadadas

t_pas 8eja tao rapida como toâos de­

sejam.

DIVERSAS
Obras DO rio GlIão - A tim de ate­

nuar a crise de trabalho na população
maritima do concelho de Tavira,' toi
concedida à Díreccão Hidráulica do
Guadiana a verba de 100.000$00, desti­
nada à desobstrução do leito e regula­
rizacão das margens do rio GUão.

Vlação rural O Ministério das Obras
Públicas estabeleceu as percentagens
de eomparttcípacão do Estado, nas obras
a iniciar pelo Plano de Viação Rural
nos diferentes concelhos, as quais são
as seguintes para os concelhos da nos­
sa Provincia: obras de construcão au

de reparação, 60% nos concelhos de Al­
jezlW, Vila do Bispo e Vila Real de San­
to António; 65% no de Faro; 70% no

de Portimão e 75 % nos de Albufeira,
Lagoa, Lagos e Olhão. Nos concelhos
de Alportel e Loulé, as percentagens
são de 80% para obras de construção
e de 75% .para as de reparação e, nos

concelhos de Alcoutim..... Castro Marim,
MonGhique, Silves e ·.l·aviraJ são, res­

pectivamente, de 85 e de 70%.
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Lãs para tricotar I
.À m'quina e à mio I

ORLOM- MOHAIR-BOUCLE I
Shetlands-Tweeds - Australianas-Nacionais. I

I
•
•
•
•
•
•
I
•

Rua de Santa Justa, 60-2,° - Telefone 31412 •
-------------------�

Fantasias - Perla pons - R"ias - Algodões
Cores modernas garantidas-Todas as torqões

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio

FÁBRICA
Com plena sati8façao ãos interessa­

daB, começaram 'a fazer-se duas distri­
buiçlie8 de correspond/lncia nesta loca­

¡'dààe. Também pa¡¡sa a haver duas ti­
ragens, possibilitando aS8im que a cor­

respond/lncia para es localidades ao nor­

te de Lisboa chegue ao seu destino
110 dia 8eguinte ao da expediç(jo, desde

®e a mesma d� entradCl no receptacu­
la da estaç(jo p08tal até às 16 horas.
Uma boa medida que vem melhorar, em

grande escala, o serviço p08tal desta

jrel/'Kesia piscat6riCl.

PREÇOS

IOSA , 'OM'Aœ�_A
DE

(FABRICANTES NA COVILHÃ.)

ESTAB. EM LISBOA

JOllO LEAL

-com novo

e fascinante
perfume delicadamente requintado
9 DE CADA10 ESTRELAS USAM LUX

Novo Lux tem um encanto novo para sil
O perfume aliciante da sua espuma suave e fresca � agora mais
intenso e persistente I
E o novo processo de abrir, fácil e rápido, revela também o novo
formato' e a modema embalagem do sabonete de beleza Lux,

ALGARVE

¢ ,

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Baráo, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

SOR,TEIO' PARA TODOS

VI)-Monumentos de Lisboa
. Recorte a tigUra do monumento,
indique na local próprio o nome

dele, cole tudo num postal e reme­

ta-o para á morada indicada ao ci­
mo destas enótícías» até ao próximo
dia 23. Ficará assim desta fácil
maneira, habilitado aos seguintes
prémios, a atribuir por sorteio:

,

l.· - Um conjunto de Rocrilon,
para senhora, no valor de 75$00 ;
2.· - Um pijama de Nylon, para
senhora, no valor de 75$00; 3.· -

Uma sombrinha de Nylon, no valor
de 49$50; 4.· - Uma combínação de

10$00 a José Firmino Fernandes,
Minas da Panasqueira.
PRlllMIOS ESPECIAIS ATRIBUt­

DOS AOS CONCORRENTES DO
JORNAL DO ALGARVE, DO
dORNAL DO FUNDÃO» E «DIA­
RIO DE NOTíCIAS» DO FUN­
CHAL: Um pijama de Interlock,
para senhora, no valor de 35$00,
atribuido a cada um dos seguintes
concorrentes: Mária do Càrmo Caei­
ro Travessa dos Frades Grilos, 7,
Évora; Maria Luisa Lopes Mar­
ques, Ponte Marter-in-Colo. Ooví-

Nylon, com rendas, no valor de
35$00 e 5.· - Uma saia plíasada
Cuprana, para criança, no valor de

20$00.
PRÉMIO ESPECIAL PARA OS

LEITORES DESTE JORNAL: Um
par de meias Descanso, no valor
de 37$50.
Todos estes artigos fazem parte

dos SALDOS que os Armazéns do
Conde Barão estão sensacionalmen­
te vende;ndo.
PREM[ADOS NO SORTEIO _N.· S

- Um jogo de cama bordado, 4 pe­
ças, no valor de 100$00, atrtbuído a

Maria Fernanda Gomes, Bairro da
Liberdade, 4, Covilhã; Uma camisa
de Popeline tipo inglês, no valor
de 50$00, atribuida a Piedade de
Jesus Ferreira" Baptista, Calçada
dos Barbadinhos, ·13S-l:., Lisboã-2;
coin uma eombínação. de Nylon com

rendas, no valor de 35$00, atribuida
a Maria Madalena Ribeiro, Estrada
Monumental, 207, FUnchal; Um len­
çol turco, para banho, no valor de

20$00, atribuido a Maria José Zits
Camacho, Rua Dr. Fernão de Orne­
las, 6-3.. E.sq.. Funchal, e um par
de meias de Nylon, no valor de

Capas plásti­
cas para ho­

mem, senhora

e criànças,
10$00, todas

com capuz

1._6 I _-=1
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135$00

I¢

lhã, e Dolores de Nõbrega, Rua de
Santa Maria, 35, Funchal.
Todos os premiados vão receber

seguidamente, pelo correio, os pré­
mios respectivos. Aos restantes con­

correntes que não tiveram a sorte
de ser premiados e até àqueles que
não acertaram no monumento (que
era a conhecidissima Torre de Be­
lém) enviaremos lembranças a ti­
tulo de consolação.

1\LTO!

o N()SS() C()t¿llfl()

Atenção
concorrentes

aos nossos

sorteios: Até
ao próximo
dia 16 ainda

podem enviar
os p o s t a i s
com" a figura
n.· 5, habili­
tando-se as­

sim aos prê­
mios anunciados na passada se,
mana. Entretanto, tomem notá,
de que em cada. postal só dé­
vem colar uma figura.
Secção de Amostras - En­

viamos amostras do nosso sor- ,

tido, sem qualquer eompromís-
.

so, oferecendo ainda um belo _.

saco plástico ,em cada envío; - o

Serviço de Encomendas -::

Atendemos pedidos de. artígoa
de qualquer quantidade e valor.,
Todas as encomendas seguem
pelo correio com um óptimo.;
brinde plástico.

- Mas afinal o
que é ·isto, sr.

Guarda?
- É o trânsito
interrompi do
por. causa dos
Saldos dos Ar­
mazéns do Con­
de Barão!

PANO LENÇOL BRANCO, 1,80 LARGO, METRO 7$80.
TROUSSES MALHA, PARA CRIANÇAS, CADA 2$50.
FRALDAS QUADRICULADAS, CADA 3$50.
POPELINE RISCA�, 0,80 LARGO, METRO 5$50.
TAFETÁS, MELHOR NÃO HÁ, METRO 6$90.
TOALHAS DE MESA, REGIONAIS, CADA 10$00.
MARQUISETt:: NYLON, 1,50 LARGO, ME TRO [5$00.
BABETES TURCOS, COM MOTIVOS, CADA 5$00 .

Janela do Mundo
............................I �..

ag ícola em Be"-
.

"

Far'o, Rio Seco,
e S�nto Estêvão(Oontinuação da 1.' pdginG)

dificeis pqra dizer as cois�s mais

simples e outros ainda resolvem
não dizer nada recolhendo-se ao

absoluto silêncio. Tudo isto signifi­
ca que n6s podemos adquirir gran­
de soma de conhecimen.tos o que
nem sempre melhora as nossas re­

lações humanas.

Hoje, é vulgar entre os homens

fecharem-se barreiras em vez de

se lançarem pontes, pois vivemos
cada dia mais fechados em n6s

pr6prios e por isso cada' dia nos

sentimos mais s6s. Na rua, temos
medo de falar ou abordar um des­

conhecido, como se temêssemos que
ele puxasse de uma pistola e nos

desse um tiro. Entrámos em cr.ise
aberta de confiança em relação ao

pr6ximo. E assim o nosso convivio
vai-se apertando à volta dos mais
íntimos, numa selecção automática
e sem darmos por isso.
Defeitos que o tempo e a educa­

ção foram acumulando, porque, se

observarmos as crianças ;_ e quan­
to mais pequenas melhor - não
encontramos problemas desse géne­
ro. Elas entendem-se umas com as

outras, sem preconceitos, barreiras,
nem discriminações. São mais fran­
cas, directas e naturais nas suas pe­
quenas conversas e brincadeiras,
e, quando chega a altura do desen­
tendimento, nem sequer discutem:
esmurram-se. Tenho uma filha tão
pequena que ainda não pode falar.
No entanto, sabe exprimir-se elo­
quentemente: sorri quando simpati­
za com as pessoas,' faz 'beicinho se

elas não lhe entram imediatamente
no coração,' chora quando tem fome
ou sono ou quer que lhe mudem a

fralda; salta e cantarola, quando
estd satisfeita. Não há maneira
máis simples e primitiva de faZar,
mas é a única que ela conhece e

todos n6s a compreendemos porque
está isenta de artificias. Mas já es­

tou preparado para as primeiras
incompreensões, quando a minha
filha aprender as primeiras pala­
vras. E não há remédio porque
quanto mais cedo ela tentar enqa­
nar-me mais depressa me conven­

certi da sua inteligência. E é pena.­
agora entendemo-nos tão 'bem .••

MATEUS BOAVENTURA

Sess�es de vulgarização
farras, Conceição de
Vila ,Nova de Cacela

Nas sessões de vulgarização agrí­
cola que a Companhia União Fa­

bril, por intermédio da sua delega­
ção agronómica no Algarve, realí-

.

zou
.

em Benfarras, Conceição de

'Faro, Rio Seco, Vila Nova de Cace­
la e Santo Estêvão estiveram pre­
sentes, entre o elevado número de
lavradores reunidos, os seguintes
senhores: Em Benfarras - Fran­

. cisco Dias Pereira e filhos, José

Jorge Luís, etc. E� Conceição de
Faro - Manuel Coelho Gonçalves,
Francisco Morano, Francisco Cana­
das, Joaquim Gil, Manuel Anselmo
Contreiras, Joaquim Bernardo, An­
tónio Mendes, José Bernardes Soa­

res, Manuel Custódio, etc. Em Rio
'Seco - Manuel' Contreiras, José
dos Santos Rato, Faustino Júnior,
Francisco Borba Leàl, Francisco

Gonçalves, José dos Santos Bolas
e Júlio Cabeçàdas. Em Vila Nova
de Cacela - Domingos Antunes
Madeira, Manuel Firmino Cláudio, IJosé Munhoz André, Veríssimo oar,
rano Neto, João Guerreiro Tamissa,
Alexandríno Guerreiro Cavaco, An­
tónio Guerreiro Madeira, António
Gonçalves Pereira, António Zaca­
rias Côrreia, Manuel Correia Jú­
nior, António Zacarias Faisca Gil,
Rui Rodrigues, etc. Em Santo Es-

têvão - José Soterp, JQsé. RodJ¡i�
gues Palermo de Mendonça, Floren­
tino Fernandes Gago, Ventura Fer­
nandes Marques, Luís Mendonça
Macedo, José Felicio Júnior, Antõ­
nio Estêvão de Mendonça, José

-

EtI­
têvão de Me;ndonça, Manuel Estê­
vão Júnior, José dos Santos Ca­
vaco, etc.

As sessões, que decorreram com

o mais alto nivel didáctico, mere­
ceram de todos os assístentas pala­
vras do maior louvor pelo muito
apreço que despertou tão simpática
quanto útil iniciativa.

VISITE-··

LUCILlO MA TOS rOUPA
onde encontrará o mais vasti)
sortido de material usado em
óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta 'ou
carnion, etc.). Resolva os seus
problemas tornando-se cHeMe
da casa que maís barato vende

e nas melhores _condições.
111. do "Ivlto. 31-4. :)3. 33-.4.

{ 631f5i",
-

TQ�QfonQ JI. Il. X. 6J31Bl'
L.ISBOA.3

II�T4S· «fXl.lL\lla.

,Calor para as vias respiratórias
Eficaz contra:

* Catarro nasal
.. Constipações
- Tosse

.. Bronquites

.. Asma 011 coriza
dOl feDos

• AlimabrôDqulca
'" Amigdalite

, �� .. Inflamações da
garganta e da
faringe

H O J E .. Slnu81tefrontaJ,
nasal e maxilar

pm rada lar contra toda�. 88 afpcç1\e� das vias res­
pir.tór>as o Inah¡ldor eléctrico portátil de calor regu­
IHvel concpbldo pelo dr. Dohbelstein vara a respi-

ração de ar quente e seco

A VENDA NAS FARMAcIAS
Distribuidores eXClusivos

para Portugal
HASSE, LOA,

11 CALÇADA DO GARCIA, 5

I Telef. 862040 - LISBOA-l

"--------------------1

I

Patente mundibl

DEPOSITARIO NO PORTO
B O R A L

RUA DA FABRICA, 00
Telef. 11 44 17
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....SE_A....G_E_N_T_E_S_P_A_R_A_T_O_D_O_O_'_PA_I_'s_f
Por· q ue esperam os àlgarvios?

!1ôr vezes, um vislumbre de altI'Ufs­
mo ou o apego de uma só pessoa a

determínada causa para que o véu
da apatia se rasgue e surja um mo­
vimento de adesão a arraatar-cola,
boradores e obreíros. El a ideia-há
largos anos apregoada a ouvidos
moucos � vinga, floresce e a obra
surge, plena de interesse, de utili­
dade, à preparar frutos 'que breve
poderemos saborear. :F'oi colocado ila comarca de S. Pedro
Mas esta ingratidão pelo autor do SUl, como delegado do Procurador

da «Cartilha Maternal», na nossa e
da República, o sr. dr. João Henrique
Mattins Ramires, filho do nosso preza­

sua Províncía, não' é explicável e, dó colaborador sr. dr. MáriO Ramires,
vexa-nos aos olhos de todo o Por- . aotãrro em Silves. ,

tugal, Razão assiste aos que per-
- Foi nomeado conservador do Re­

guntam: _ é sempre assim que os glsto Predial, tnteríno; de Loulé, o sr.

dr. Jaime Guerreiro Rua, conservador
algarvios tratam os seus mais dI- do ,Registo Civil na sítuacão de ínac-

lectos comprovíncíanos t tividade.

O Algarve e à sua capital têm à
- Foi nomeado mtertnamente delega-

f t d d ti, do do procurador da República na co-
ren e os seus es' nos o dínamís- marca de Vila Real de Sa.Ilto António,
mo e a inteligência de dois bons o sr. dt. António Rod'Olfo Simões Cor­

algarvios que não deixarão arrastar reia, durante o ímpedímento do sr, dr,

por _

mais tempo este marasmo e
João Manuel Fernandes Neto.

t nh
- ¡¡'oram nomeados: chefe de seccão

es a vergo a. Que muito breve da 1." Repart.íção da Dírecção-Geral
nos possamos alegrar ao ler ídêntí- dos Regtstos e do Notartado, o sr. dr.

ca notícia à que nos ditou 'este de- AireS Querubim de Meneses Soares,

sabaro e este anelo.
conservador do Registo Civil e notário

:t' de Lagoa, e, interinamente, escriturá-

Enquanto se não constrói o ne- tia de 2." classe de quadro pri:vativo da

cessâríé Liceu Feminino � para
secretar-ía 40 Governo Civil do distrito
de FatO a sr." D. Inácia Maria Martins

que o nome dê João de Deus possa Cabrita.

fulgurar novamente hã 'fàchada do ..... Foram promovidos: a secretários
Liceu - que surja, quanto antes, de Finanças de 3." classe, os asp iran­

um Jardim-Escola coin o seu nome
tes srs, Joaquim: de Oliveira Brás (Mon-
chique) 'e José Mendes Vicente (Alceu­

e, só assim, o Algarve pagará esta tim); a secretário de Finanças de 3.'
dívida de gratidão e prestará jus- classe, o sr. José Henr-ique Cacorino

tiça ao seu mais ilustre filho. Antunes (Vila' do Bispo); a aspirantes
de F,inancas os srs. José Goncalves da
Silva e Manuel Duarte (Faro); e a as­

pirante estagiário o sr., Arsénio Guer­
reiro Estêvão, de Oliveira (Alcoutim).
- Foram trá.ns:teridos: o sr. Ant'ónio

,rosé Brlgida dos -Santos, secretárIo de
Finanças de 3.· classe, de Ferreira do
ZElzere para 'L'agoa, e os Infoi;madores
fisC81is' !Irs. Fr.aneisco Alves Guerreiro,
de Lagos ,para Viia do, Bispo, e Gilber­
to Alves MartiÍls Barros, de Viia do
Bispo para La:gl'l13; 'e foram autorizados
a 'celebrar coIítràto como escriturários
os ,srs. ,Almiro Baptista Barbio, Anibal
de Sousa Justo, José' de SouSa Gon-

: çalves e Manuel da Encarnação (Loulé),
.l\§:iténio José Pontes Quintinho e Rui
Firmino Simão (Olhão), António Pa-

Â.
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segurança no seu

_

automóvel

O CINTO DE SEGURANÇA APROVADO PELAS MAIS IMPOR­

TANTES FÁBRICAS DE AUTOM6vEIS
,

'

BEM COMO PELAS ENTIDADES

OFICIAIS DOS PRINCIPAIS

EUROP�US

REPRESENTANTES,

MINASTELA; LDA.'
llSIGA - RUA D. FILIPA DE VILHENA, 12 - RUA DG BOLHAo, 61.65 • PORTO

(O_kI4I1O da 1.· fldt/ma)

los jatdinS-escolas e na provincia­
-mãe do insigne pedagogo e genial
Utico nem um só aparece, por doa­
ção de qualquer benemérito oil por
iniciativa da população?

Síibettto;9 que as grandes fortunas
nãO abm'rdàm na nossa' Província
mas também não ê', preciso urna

grande fortuna para fazer um mo­

desto edíñeío de bránen caiado, com
seu ¡fttrdinzinho ou Iogradouro Onde
umas quantas árvores de sombra
acolheriam passarinhos sobre as ra­

magens e abrigariam <das soalhei­
ras, 'añgelicais crianças de alvos
blb'inh:os. Como elas seriam felizes
'ao ler 'o livro da '«capa v,erde» ou

ao decorar «Andàva um dia em pe­
quenino, nos arredores -de Naza­
ré ... :.!
A cidade de Tomar orgulha-se de

possuir nada menos que dois jar­
díns-escolaa, oferecidos pot urn be­
nemérito cídadão que, no seu gesto,
mais honrou João de Véus do/que
toda a nossa Província o fará poís,
'no dia em que tiver a sua primeira
escola-viveiro, tarde será em rela­

ção às outras cídades e vilas e eia
.hâ-de revelar ó esforço, a perseve­
rança, a dedicação de poucos mas'

nunca a voluntária e generosa dádí­
va da maiorIa. ,

'Ha indiferenças,' que se explicam
ou, . pelo menos, encobrem atitudes
inais ou menos tqlerãveis. Basta,

T I .J O L O'S
Mczt'bores e mais baratos

Comp.rando nas fábticas de cerâmica da COMPANHIA DAS FÁBRI­
CAS (�ERAMICA LUSITÂNIA, da Vala do Carregado (perto da Ponte Ma­
rechal Carmona), telefone Carregado 26; Moita do Ribatejo, tele·fone 239014'
é 'Sétübal (Rua .António José Batista, 10d),- telefone 22855, aproveitando o�
pré'COs e's'pecili'i's n'ela's praticados para retornos.

Kelvin Hughes *

-As 'Câmaras Munici.
pais aeviam eriar pré.
..

'

mios para os eonstra.

toresdaseneantadoras
,

�..
�

eLaminés algarvias
(eimUnuagão àG 1.· pdt/inG)

que nos resta doa nossos antepas­
sados. Por' esta razão e porque elas

-ccnstítuem urn motivo ornamental
.

que em mais parte alguma se en­

contra, impõe-se não só a sua de-
fesa como ainda que se forneça es­

timuio aos mestres de obras espe­
cializados na sua. construção,
Abandonar-se, este remate gra­

,«lIoso, pequeno miinareté eeareccío­
nado ao capricho do construtor, é
um verdadeiro . atentado ao bom

gosto, é urna subtracção censurá-

,vel
ã

arquitectura regíonal cada
vez roais injuriada por esses he­

diondOs caíxotes de cimento 'e tijo­
, .10 que nada têm, que ver com a nos-

,sa paisagem., com o :posso cama e

com a nossa tradiçao e que se po- I

dem ver, sem curiosidade nem: in­

teresse, em qualquer parte do
Mundo.
Para que se salve desta geome­

tria ínearacterístíca o pormenor
arquitectónico regional da chami­
né, sugerimos que todas as Cama- I

:ras Municipais do Algarve criem
um prémio em dinheiro - que nao

precisa ser,muito- vultuoso - para, '

galardoar anuaanente
'

o construtor
e o proprietário da chaminé mais
artístíca de cada concelho. Por sua
vez a Junta Distrital, que tem tam­
bém uma função cultural, criaria

igualmente um prémio mais exprés-
. sívo que seria atríbuído anualmente
à cha.m.iBé consideradá a mais tipi­
ca entre o CODj;untO das premiadas
nos concelhos.
Não 'DOS. esqueQanlO's que temos

que defender aquilo que earaeteríza

.

o Algarve, que lhe .contere uma

indiVidualidade inconfundível, que
o acreditá éómo excepcional região
de turismo. Se o igualarmos no

mau gosto a 'outras regiões então
desvalorizamo-lo..
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MO MUMDO DA RÁDIO ORIENTE.SE POR UMa r.iruttn
AGENTES GERAIS

ffi � ..
'.. __._" , . . íJcio R. DÉ SANTO ANTcSNIO, 71

\!dJ �C'JTl,.I,,8,. t;,_'. TELEFONE, 2580�-PORTO ",':.-.\

A'eD.te em OIL.ão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
l12ua IS dII Junho, 171

A,ente em Vila Real de Santo Antó:D.i�c
M. SALVADOR VAZ PALMA

.",mld. da IRc¡públlc;a, 74

"

,
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checo e Francisco do Carmo Júnior
(Faro), Domingos M,inuel da Silva Ra­
mos e Ol1mpio .GÓnçalves (Tàvira), J08.0
António Caetano Pargana e, Jesé Joa­
quim Ricardo Perpétuo (Silves), João
Fernandes Guerreiro e Manuel Gonçal­
ves dos Santos (Portimão), Manuel da
Rocha (Vila Real de Santo António), ,e

Augusto Parreira Baptista e Valentim
António Brãs (Alcoutim).

Aguarelas da vida rural sao-brasen�S8
OL.. .... Ao

APARTADO 38 TELEFONE 279

Stack permanente de todo o mate­
rial eléctrico para baixa tlusão
- • material eléctrico doméstico -

IRANDES DESCONTOS PARA IETALHISTAS E
6PTlMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

MATANCAA DO PORCO

A matança do poroo é, desde tempos
imemoriais, para os camponeses da re­

gillo, muito especialmente os mais hu­

mildes, um dia de testa inesquecivel.
Assim que aparece no céu, âos lados do

Levante a ténue claridade
. da manhlf,

ultimam-se febrilmente os preparativos
,para a mátança do 8Ufno, o mealheiro
das magras economias caseiras, que só
Deus sabe· quanto sacrifício foi neces­

sário' para a sua milnutençao.
No chiqueiro, o bicho rolico e lustro"­

so cgorniu» toda a santa noite, chafur­
dando a estrumeira à procura dum bago
de milho ou duma bolota para .saciar
a fome, pois é costume cortar a raçao
quase totalmente, nas vinte e quatro
horas que precedem a sua morte, como

medida de precauç(f.o, aliás justificada,
para evitar a rotura dos intestinos, o

invólucro exterior das saborosas lin­
guiças.
A porta da pocilga abre·se de par

em par. O porco sai lentamente para
hozar os últimos momentos de vida, e

os primeiros de Zibe?'dade, a roçar o

chão com 'as suas massas adiposas, mal
se aguentando nas patas, cambaleando

como um ébrio. Súbito, Cio sinal conven­
Cionado, é possantemente seguro pelCls
patas, orelhas e rauo. Num abrir e

fébhar de olhos depõem-no Bobre um

caixote" a estrebuchar desesperadamente.
Um pequeno baracinho de alfirme tii­
pa-lhe o focinho, não va o diabo tece­

-'las, e estragar a festa em perspectiva
com um/a,dentada inoportuna. Entra em

cena o punhál, comprido e luzidio. Um

pequeno arrepio, perpassa na ambiente.
O cmatador» de larga experii'Jnci!1 nes­

tas andanças, apalpa, com as mãos ain­

da virgens de sangue, no .pescoço da

vUima, ,o lingulo anatómico, que perfu­
re num '8Ó golpe ·a direcção do coraçao.
E ei-lo que parte, de efeitos mortais

quase instantdneos. O punhal é erguido
vitoriosamente! Do enorme ferimento,
irrompe em cachlfo como da bica duma

fonte, o sangue quente, borbulhante
a escoar-se para o tacho de cobre e

para 'o chão.
Ainda 'com as lWras nervosas a dar

ds últimos 'sinais de vida, é arrojado
para o solo. Uma f9gueira de urzes,
,ao lado queima-lhe o pêlo levemente,
com, suavidade, enquanto todas as facas
bem, afiadas, procedem à operaç(to de
limpeza exterior, ficando impecàveZmen­
te escanhoado.

por F. CLARA 'NEVIS;

Depois é solidamente preso pelas pa�a8
a uma pequena escada. Um rasgo' em
todo e seu compr�mento, é ieuo nas
carnes atvis8imas, selecc�onanào-8e to­
dos os seus órgãos interiores para .08

aiçwuiores em redor. A vizinha maia
chegada, viri à ribeira lavar as tripas
com mariolas nas águels Cristalinas, en­

quanto a «patroa» prepara a refeição
numa azáfama extenuante. O primeiro
prato não tarda, o sangue cozido, tem­
perado com v�nagre, umas rodelas de
cebola e salsa em abundlincia, vem mes­
mo a matar, Está eooorosiesomo: Pu­
dera! O animal tinha sido sempre tao
sad�o, nem precisara levar injecções!
«/:lim senhor, o sangue está que nem
um regalo» são, os primeiros Comen­
tários.
As garrafas do precioso néctar da

videira, esvaziam-se como por encanto.
Novos e velhos ,comungam no mesmo

pensamento, felizes é despreocupados,
devorando num apetite insaciável, e be­
bendo VOluptuosamente. A breve trecho
o vinho .tolda e embota os sentid08� es­

bocam-se as primeiras canções. A cOI\­
veirinha da Serra» tem o seu culto es­

pecial, num ritmo igual aos saudosos
tempos de outrora. O ambiente á de
testa e cada um fala pelos cotovelos.
Os velhos exaltam, babosos, aconteci.­
mentas que nada tiveram de especial,
mas ,que para, a mocidade expectante
tem foros de sensacional. De repente
cessa a algazœrra, porque o «compadre»
que ,esteve na guerra da França, não
obstante ,Se?' analfabeto <vale' mais o
cOrrido do que o .lido.; quer' botar o

seu discurse. E fala mesmo, muito se­

nhor dé si, sendo as suas últimas pala­
vras saudadas por uma trevoada de vi­
brantes aplausos, .•.
E apàrece finalmente o último prato,

para coroar a monumental cbarriúada
de lobo»; os lombinhos fritos (em tem­
pos recuados não havia tanto egoísmo,
eram oferecidos ao senhor, cura), com
conquilhas, pois améijoas a SOlDO o

quilo é um lulVO da gente rica (dar uma
<folha de couve» por um quilo de cas­

cast Oruzes" diabo! Nao faltaria, mais
nada!). Já a borracheira atinge propor­
ções destruidoras. A debandada tome­
ça, os efeitos da «manta. surgem 'nexo· '

ráveis. Grita-se ao Gregório pel08 cami­
nhos pedregosos e enlameados, na linsia
de chegar a casa para beber um chàzi­
nho de Bela Luísa que agasalhe o est6-
mago revolto. Um capinho de água da
Rocha da Gralheira - a gasosa Bim.(ío,
000 tem felizmente o 8eu' inteiro mono­
pólio - de efeitos milagrosos :nesta
conjuntura, serve também de ,sedativo...
Porém, dias depois, a «dacholii"" do

porco ,da vizinha é já uma saudade..Que
bela noite de «farra». Mas só 'um :ano

depois é que surge nova oportunidade!
Que pena, não haver uma matançâ de
porco todos os dias! :

S.' Brás de Alportel, Janeíro de 196!

F. CLARA :NEWS

Anlom�v�1 «[�n�Ol»
Como novo. Pode ser­

vir para a praça. Vende
José Pereira Júnior, Es­
trada da Penha, 43, Tele-
fone 416 - FARO. .

CEBBS,

, 1

Defenda a sua juventude!
A nova sonda 'KE1.VIN,' HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizo,.­
tal antecipada dos cardumes com ulha mais
exacta local'ização vertical� Pode ter, co"mo
acess6r;¡o, um ind'icador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

'

.

"., .,.

,.

use

lebe

ereme de .olte
ereme de dia

e p6 d'ar""

CONSULte OS\REPR'ESENTANTES: 'C. SAN'TOS LDA.
��BOA .. POR'l'O ..COIMBRA ..OLHÃO

* A marc'a 'q,úê eq,uipa es mais .impQrtantes unidades mercantes e de p.$_ca nacionais
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J\ctivid.a�e agr.íc�la da
c. U. �. no Alg�(�e
Terminado o 1.· ciclo de palestras

4e :vulg�;r:izaçã,o agricola ql,l�, por
feliz

-.

íníéíatíva da Companhia
União Fabril, a delegação agronó­
mica daquela empresa no' Algarve
tem' levado a cabo, procurámos,
acompanhando de perto a realiza­

ção das diferentes sessões, confir­
mar as elogiosas referêncías que
dos diferentes sectores dos nossos

meíos agrícolas' nos chegaram,
quando da primeira fase de tal
actividade de divulgação, ocorrida
em Outubro e Novembro últimos.

Sem. sombra de dúvida, merece

aquela ímportante organização o

nosso mais sincero aplauso pela ror,
ma clara e objectiva pela qual, ser­
vindo-se da imagem e' da 'palavra do
seu técnico no Algarve, engenheiro­
-agrónomo Sousa Santos, consegue
despertar nos nossos meios rurais,
mesmo nos mais humildes, o inte­
resse entusiâstico com que todas ,as
sessões têm sido seguidas e escu­
tadas.
Nas reuniões agora efectuadas,

as dissertações sobre as culturas
do tomate, batata e milho foram
atentamente escutadas e devida­
mente apreciadas por elevado nú­
mero de agricultores como, dos nos­
sos' apontamentos, passamos a in-
dicar:

.

Vila Nova de Cacela, 86 agricul­
tores; Monchique, 150; Patã de Bai­
xo (Vale Carro), 100; Marmelete,
180-; Alferce, 120; Conceição de Fa­
ro, 125; Vale Parra (Albufeira),
110; Rio Seco (Faro), 25; Concei­
ção de Tavira, 25; Santo Estêvão,
130 e Benfarras, 130 agricultores.
Tal número de assistentes traduz

bem o ínteresse que esta iniciativa
tem despertado na vida agrícola da
nossa Provincia.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­
reto Lamy.

�x.mos Srs. EmfJreiteiros�, Lavradores, (âm�ras' Mu'nitipais, -'etc:

ANDRADE, PINTO & TOMÉ, LOA.
�

A atenção dos

AFIRMA
C()M SIDI

-

1M f41<V, �. ()f S. LU í s. 116 ..

.. TtLf f(),._¡r�: oo - 816.; 464'�

Tem o prazer de anunciar a todos os interessados, a criação da
�ação para a explora�ão por máquinas, de surribas e terraplenagens

SENHORES LAVRADORES •••

IOA� COIŒI'l\JJIA�
, ,

�O, COat IOIJ� A�UIO� � ....

Pensão BELA-VISTA
Rua Dr. Sousa Marlifls, 14 e 1& Telef.l05
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPLANAOA

üm autêntico sanatório natural

UftVltO DE PEH�lo 00 REHAORAHTf
Comida100% regionalecaseira,
sem intromissão de exotísmo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagQenses
Jardim de feição andaluza

IDna des meis lindas 'urnas e preies
- sDlitárils de costl elgarvia -

Sossego e repouso para
quem desejar J

ON PARLE FRANÇAJS
PREÇOS COMPATtVEIS

Ii

TINT�S «IXCll\IV�"

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. 'Ítxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 ric, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio..

NITROAMONIACAL REIS REFORÇADO
(AOUSO ALEMÃO Gj¡RANULAOO)

,

o {metade N[TRICO
com 26.5 % de azoto. sendo metade AMONIACAL

CO M P L� S� L � B INÁ RI O � 25-10,
(AOUSO ALEMÃO Gj¡RANULAOO)

, , {metade N[TRICO_
COm,26% de Azoto metade AMONIACAL

10'% de an. fosfól""ico

Repetirnos: B O A S e O B E R-T U RA S
SÓ· COM BONS ADUBOS

Di,stribuidores

SOCIEOl\DES REUNIDAS REIS, LD�
LISBOA
Rossio, 102-1.°
Telef. 362521/2/3

S,ANTARÉM
relef•.972

PAMPILHOSA
R. Joaquim Cruz

Tele'. 94213

BEJA

rei.'. 476

TRffiUNAL JUDICIAL

[umana de 'lia Real de �anto ,António

Anúncio

PORTO
R. Fernandes Tomãs, 565

,
Telef. 23437

ÉVORA
Telef. 2212�

2.· PUBLICAÇÃO
O Doutor Joaquim Augusto

'Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da-comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que no dia 16

do próximo mês de Fevereiro,
.

pelas 11 horas, no Tribunal

.l¡, I desta comarca, no processo de
t ";:Execução Sumáriaque a firpla

I Viúva de José Joaquim Capa
,& Filhos, com sede nesta vila,
move contra os executados
Francisco dos Anjos Ruivinho
esposa e outros, residentes
nesta vila, hão-de ser postos
em praça, pela primeira vez,
para serem arrematados' ao
maior lanço oferecido, acima
dos respectivos preços anun­

ciados, os seguintes prédios:
PRIMEIRO

Uma morada de casas tér­
reás, .eom quatro divisões, 2
portas e 2 janelas, que mede
37 m2. e 21 m2. de quintal,
situado na Rua S. João de Bri­
to, antiga' Rua Heliodoro Sal­
gado, desta vila, descrito na

Cons'ervatória do Registo Pre­
dial soh o n.O 7.759 a folhas
31 verso do Livro B-19 � ins­
crita na respectiva matriz sob
o artigo 303. Vai à praça pelo
valor de DOZE MIL NOVE­
CENTOS E SESSENTA ES­
CUDOS.

SEGUNDO
O direito a metade nuia pré­

dio urbano de conStrução'án�
tiga que serve de habitação,
com sete divisões, 3 portas e
2 janelas, e/ que mede 93 m2.
e 25 m2. de quintal, sito na

praia de Monte Gordo, desta
freguesia e comarca, na Rua
Gonçalves Zarco, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n.s 7.76Ó, a folhas
32 do Livro B-19 e inscrito na

respectiva matriz sob o artigo
1.790. Vai à praça pelo valor
de VINTE E CINCO MIL NO­
VECENTOS E VINTE ES­
CUDOS.
Vila Real de Santo António,

31 de Janeiro de 1963.
VERIFIQUEi: ,

O Juiz de Direito,
a) Joaquim Augusto Valente

Oantante
o Escrivão de Direito,

a) Vítor Oarlos Pontes Vilão

POd?a �i�a�a�e�cação I
da voz Documentos

,comprovatiVOSI
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em Quaisquer férias,
Belles Lelr'a Av. Almirante Reis,

67-1.·, Dto. -Telef. 44018 - Lisboa-l.

sua. nova
.

organl-

'O equipamen­
tomaismoder­

no e o pessoal
especializado,
com, larga ex­

per lêncla de
trabalho, são

as nossas me­

lhores ga-
rantias

� �

O 'Valor da produção agropeeuária espanhola
-

Durante a' campanha de 1961-68 a produção total agropecuária espanhola 101
de 849.587 milhões de pesetas. - O�consumo nas explorações foi de 77.977 milhões,
sendo portanto o resultado final de 178.160, milhões de pesetas.

O valor das produções àgNcolas �ubiu 'a 1�7;159 milhões. O consumo de semen­

tes nas exploraçõe8 agrárias avalia-se em 5.48$ milhões e o de pensos em 93.374
milhões.' .' , '.

t,' '" .. , ,'"" " ", ,
,

' "o � ,

O valor da produç{jo de gado foi de 91.068 milhões, o consumo ascendeu a

95.846 e a produç(lo final foi de 55.81l1l milhões.
A exploraç{jo,tlorestal foi de 11,916 milhões, o consumo nas própria8 explora­

çõee subiu Q $.6'1$ � a produç{jo final foi de 8.6:q4 milhões de pesetas .

A produção mundial de citrinos Vejamos .quats as espécies de maior
rendimento: pescadinha, 9.672 ton. e

240.422.332 pesetas; bonito; 4,027 ton. e

126.275.348 pts.; sardinha, 10.142 ton. e

62.248.954 pts.: pescada. 1.138 ton. e

'58,486.33õ pts.; carapau, 14.093 ton. e

57.790.893 pts.; «merlucilla», 1.185 ton.

e 39.772.350 pts.: 'peixe galo, 2.120 ton.

e 30.,158.17,1 pts.: chaputa, 2.186 ton. e

29.129,479 "pts.j polvo, 8.505 ton. e

28.875.445 pts.; besugos, 1.573, ton. e

20.189.308
'

pts.: cavala, 3.629 ton. e

14.447.442 pts.
De atum foram capturados apenas

175.420 quilos que renderam 3.743.250
pesetas. O biqueirão que aparece As
vezes em grandes quantidades, falhou
totalmente. Apenas se capturaram du­
rante o ano 5.560 quilos que renderam
38.551 pesetas.

Este peixe foi assim distribuido: con­
sumo inter-no, 42.978 ton.; conservas em

molhos, 17.117 ton.; fumado, seco e de­
rivados, ,15.538 ton.; consumo 'local,
3.710 ton.

ProvAvelmente a 'produção mundial de

laranjas 'ultrapassarâ na época 1962-63

a colheita do ano" precedente ..Segundo
as estímatívas da Organização de Ali�
mentação e de Agricultura das Nações
Unidas (FA-O) serão colhidas nos mais

ímportantes paises produtores quase
12 milhões de toneladas de laranjas e

tangerinas (em boas condições para o

comércio). isto é, 2% mais do que na

época passada. Esperam-se colheitas

mais abundantes nos E. U. A., Israel,
Marrocos e na República Árabe Unida

(Egipto) que compensarão largamente
as reduções na Italia, Espanha e Ar­

gélia. Conta-se com uma menor colhei­

ta de limões.
O eOffice des Fruits» libanês resol­

veu pagar aos exportadores de laran­

jas um prémio"no montante de 0,50
libra libanesa por cada .caíxote de la­

ranja de 33 quilos Iíquídos exportado
para a' Europa Ocídental,: Não são com­

preendidas neste prémio laranjas das

qualidades' eValência» e cMawardb. Por
'melo desta "medida o Departamento de

Fruta' quer 'esÚmular a exportacão de

laranjas libanesas para a Europa Oci­

dental;' o que até agora lem tid'O pouco
êxito, sobretudo 'í:lOr' razões de ,preço. A
maior parte da' fruta libanesa exportada
'destinavá-se' até agora aos paises ãra­

'bes Hmítrofes, onde, devido ao trans­
porté mais curte,. os preços se mantêm
a um �nivel capaz ,de ;concorrência. Ain­
da: uma parte é fornecída' aos paises
'comumstas no ãmb'íto '"tle""cohttatos bi­

laterais. O Departamento 'de Fruta es­

tuda alérit disso a ·Possib"ilidade de fun­
dar em Londres e Antuérpia escritórios

próprios, para fomentar a colocação
de frutos libaneses nos mercados eu­

ropeus.

falta de atum

na Alemanha

o atum do Japão
só se pode obter
agora na Alemanha
Ocidental em quan­
tidades reduzidas.

As pescas naquele pais têm sido fracas.
Por esse motivo, verfñca-se um consi­

derável aumento de preço, em especial
para às qualidades' secundárias. ,Segun­
do consta nos circulos do ramo, não é
de contar, nos dois meses-mais próxi­
mos, com um melhoramento 'c;la situa­
ção do mercado. Os estockss

'

de
'

atum

do Japão de 2." qualidade 'existentes na

República Federal não devem ser sufi­
cientes para garantir o consumo até às
próximas pescas. O atum de 1.. quali­
dade, por seu lado, deve. nas próximas
semanas, ser cada vez mais escasso.

890 mnhões de pesetas rendeu Diversas o .volume de conserv�s de
peixe exportado pela Es-

a lota de Vigo n� ano findo' panha em 1962 é .cerca de 45% inferior
-------------- I

ao de 1961. Em virtude de se encontra-

V" f'
rem abastecidos os mercados externos,

19o regtstou o ano mdo novo re-
os envios de pedidos são escalonados, a

corde de pesca. Compreendem-se os nú-
fim de evítar acumulações.

meros que vamos transcrever

sabendo-,-se que se trata <lo maior porto de pes- - Em consequência dos danos causa­

ca do vizinho pais, dispondo de uma dos pelas geadas nos laranjais espa.­
numerosa frota que se dedica a todos nhóis, os preços das laranjas de Chipre,
os géneros de pesca. no campo, subiram de £ 6 para £10, as

Durante o ano .!le 1962 foram desem- mil laranjas. Devido aos compromissos
bareados 79.343.500 quilos de pescado com os mercados da Europa Oriental
e mariscos que se transaccionaram em há poucas quantidades disponivels para
lota peto valor de 890.448.800 pesetas. os ocidentais.

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca­
liptos. Oliveiras. Todas as variedades e qualidades encontra­
de maneira a satisfazer-numa das melhores casas do género:

t\ RBORIC U LTOR}\, LD}\.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (JuntoâArcada)
Telefone 320156 - Caneças, Viveiros - Telefone 920034

tNV'I'''"M'()�' C4TÁ(V'C7()\ C7l?ÁTIS
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..Boletim Mensal de In­

formação do Laboratório
Nacional de Enge­
nharia Civil»

Vil�rinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

A próxima reumao do

RotaryClube de Faro re­
gistará a presença do sr,

dr. Mário Gomes, gover­
nader do distrito rotário

192
l-t>"rdo¡n ..d.- rI

4rttJr d41 �"'05 � .. rql)�5
Cnrr" .. .,,,nd¡)nc:lo,

Escola Masculina - ALMADA

Foi agora editado o n.s 162 do «Bole­
tim Mensal de Informação do Laborató­
rio Nacional de Engenharfia Civil», pu­
bllcaeão que se reveste de particular
Interesse pois não só relata as actívída­

,des daquele estabelecimento de investi-

gação, como, também, Inclui artigos téc­

nicos, traduzidos directamente de Un­

guas pouco acesslveis. No sumário des­

te número Incluem-se: Notas da Divi­

são de Documentação e Informaeão;
Noticiário; Actividades dos Serviços ;

«Tensões Térmicas num Prisma de Be­

tão de Secção Rectangular», por A. V.

Belov, tradução do eng. Pinto de Cam-

pos; Patentes e Biblioteca.

A reunião semanal do Rotary Clube
de Faro, que se realizou na terça-feira,
foi presidida pelo sr. dr. Armando Ro­
cheta Cassiano e secretariada pelo sr,

Jorge Mendes Rodrigues.
Depois da saudacão à bandeira nacio­

nal, para o que foi convidado o sr.

Francisco Daniel, o sr. dr. Eduardo
Mansinho, na díreccão do protocolo, re­
licitou os srs. António Matos Cartuxo
e André Martins Calado pelo seu aní­
versário natalicio, ocorrido naquele dia.
Seguidamente, o presidente ofereceu

ao sr. António Matos Cartuxo a flâmula
do clube, tendo afirmado que tal era

uma manírestacão de apreço pela sua

amizade e pela sua dedicação em Rota­
ry. Agradeceu a sua presença na reu­

nião e felicitou-o pelo seu aniversário.
O sr. dr. Rocheta Cassiano referiu-se,
depois, à visita do governador do distri­
to, sr. dr. Mário Gomes, ao Clube de
Faro, que se verificará na próxima ter­
ca-reíra, tendo afirmado que a reunião
festiva desse dia terá a presença de se­

nhoras, afirmando que se tarta tudo
para que o visitante fosse recebido com

o relevo e o entusiasmo que merece.

Referiu-se, ainda, à penúltima reunião
do Rotary Clube de Por-timão, a que
assistiu, tendo afirmado que na mesma

focou a necessidade de se Intensifica­
rem as palestras e que sugeriu que o

mesmo palestrante falasse simultânea­
mente nos clubes de Faro e Portimão.
O secretário leu, depois, o expediente

da semana, após o que o sr. Matos Car­
tuxo usou da palavra para agradecer as

fellcltaeões que lhe haviam sido di­
rigidas.
Encerrando a reunião, o sr. dr. Ro­

cheta Cassiano apelou para que todos
os companheiros comparecessem na pró­
xima reunião do clube, com suas es­

posas, por motivo da visita do gover­
nador, acontecimento do maior relevo
e da mais transcendente Importância
- disse - para a vida do clube.

Proposição inédita n.s 309

por Fernando Augusto Bernardo
- Lavradio

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 6 P. 1 d.

Na Altura de Cacela um

prédio com padaria, mercea­

ria, taberna e casa de habita­
ção, por motivo do proprietá­
rio não poder estar à frente do
negócio. Informa-se nesta Re­
dacção (2.766).

Uenõe-ae

Jogam as brancas e ganham
Posíção : Br. 10-14-17-(18)-20-27

Pr. 5-7-16-24-(25)-26-29

[âmara Mllni[iD�1 �� Vila ��al �� �aDt� Antóni�
Convocatória

De harmonia com o estabelecido no artigo 31.0 do Código'
Administrativo, convoco os Ex.mos Vogais do Conselho Munici­
pal para a sessão ordinária do mesmo Conselho, que terá lu­
gar no dia 15 do corrente mês de Fevereiro, pelas 15 horas, na
sala das reuniões desta Câmara Municipal, com a seguinte
ordem de trabalhos:

a) - Discussão do Relatório de Gerência Municipal refe­
rente ao ano anterior;

b) - Deliberação de 5/12/962 - Regulamento Privativo
do Parque de Campismo de Monte Gordo;

c) - Deliberação de 6/2/963 - Pessoal - Criação do
lugar de «intérprete», no Posto de Turismo, nesta localidade.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 7
de Fevereiro de 1963.

Per O Presidente da Câmara,
PEDRO MARTINS SOCORRO

/

saboreie bem
ogosto deviver

'ssborcando o deliciosopaladar
,

dePlanta
Ao despertar para um novo dia, comece com o re­

quintado bom gosto de Planta. Boas fatias de pão
mole barradas com a deliciosa frescura de Planta
ou torradas loiras e quentinhas bem repassadas do
paladar delicado de Planta. Um verdadeiro prazer
para iniciar gostosamente o dia. Planta é toda pu­
reza e frescura porque a embalagem de plástico
IOOo¡. estanque a conserva tão pura e fresca como

no momento em que é empacotada.

PL'-NTA, PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO
FlMA63-PL-23

flDAlMfnIf n� Al���Vf A D1�pomlo DOS SRS.
ARQUITEC.1'OS
ENGENHEIROS
CONSTRUTORES CIVIS

CAIXILHARIA EM
" ." . ,:.

"'

AÇO .,
GALVANIZABO

"

.

.

! '

TAG

Aspecto estético agradável
Leves e resistentes
Acabamento perfeito
Duração ilimitada
Económicos
Não abre juntas
Não empenam
Não se deformam
Não lhe causam dissabores

SR. PROPRIETÁRIO

Exija

CAIXILHARIA. EM AtO GALYAKIIADO
TAG

Fábrica: SOMECOL, LDA. LISBOA :o:::�:!�� al clespelas cle'

Agente no Algarve: MAHOEL CAVACO 6DfRRfIRO, Rua Almeida 6arrett, H-fARO

�.'

ESTRUTURAS EM FERRO

D:E LAGOS

Se quer dormir

tranquilamente
leia 'o que se'gue

Mútua de Gado Bovino

MUNIQUE - «Assim como nos acos­

tumamos a certas comidas que não são
favoráveis à nossa saúde, nós, os hdmens
do progresso técnico e da civilização
desaprendemos a dormir bem», afirmam
os médicos. Citam como prova que hoje,
por exemplo, cada quarto habitante da
República Federal ou sejam 14 milhões
de uma populaçõo total de 56 milhões
sofrem de perturbações crónicas do
sono.

Os especialistas distinguem entre per­
turbações no adormecer e mi continui­
dade do sono. Uma parte das pessoas
que sofrem de insónias e têm dificul­
dade em adormecer, lançam mão de dro­
gas, enquanto outras adormecem mas

têm um sono tão ligeiro que acordam

por vãrías vezes durante a noite e ·se
sentem cansadas no dia seguinte. Para
dormirem durante toda a noite recorrem

a soporiferos ou a medicamentos hip­
nóticos.

Abstraindo da circunstância de os

sonlferos se poderem tornar um vicio,
exigindo o organismo doses cada vez

maiores, observa-se que estas pessoas
se tornam cada vez mais nervosas, so­

frem de cansaço crónico e decaem fislca
e intelectualmente. Mas também os res­

tantes 75% da população - a situação
é mais ou menos semelhante noutros

paises altamente civilizados - não dor­
mem, geralmente, como deve ser, segun­
do declarou o dr. Dittmar, designado de
�Professor do Sono», baseando-se em

análises cuidadosas e pormenorizadas.
Camas moles demais, cobertores de­

masiado quentes, quartos aquecidos ex­

cessivamente e o ritmo natural pertur­
bado na vida do homem moderno são

os maiores inimigos de um sono bom
e reparador das forcas. Refeícões dema­
siado pesadas pouco antes do deitar,
discussões excitantes, leituras emocio­
nantes ou pecas policiais na televisão,
incómodos e, por último, os pensamentos
fixos nas actividades profissionais e as

preocupações correspondentes, afugen­
tam o sono.

li: por isso Importante preparar-se de­
vidamente: A última refeição deve ser

tomada duas horas' antes de se Ir para,
a cama e deve ser constituida por géne­
ros de fácil digestão. No intervalo entre

a rereícão e o descanso aconselha-se

qualquer actívídade que aquiete os

nervos, como, por exemplo, um pequeno
passeio. Um banho em água morna de
cerca de 15 minutos, um pouco de g ínâs­
tica leve ou o chamado ebanho de ar

no quartos que consiste em se andar.
completamente nu, de um lado para o

outro durante cerca de um minuto, con­

tribuem para a distensão dos nervos e

têm maior efeito do que todos os com­

primidos. li: evidente que a cama e o

quarto devem corresponder a certos re­

quisitos: a cama não deve ser demasia­
do mole; os cobertores não devem ser

excessivamente quentes: o quarto deve

estar abrigado contra ruidos e ser sufi­

cientemente escuro; a temperatura no

quarto deve-se situar entre 12 e 16

centigrados.
Á. duração do sono, citada frequente­

mente em discussões, é de importância
secundária pois varia de individuo para
individuo. Goethe, por exemplo, dormia

muito, assim como também o filósofo
alemão Schopenhauer; enquanto Napo­
leão, Frederico o Grande e Edison se

refaziam perfeitamente em duas a três

horas de sono. Além disso o ritmo do

sono varia: enquanto uns precisam do
sono antes da meia-noite, outrõs que
eacordams à noite, descansam multo
melhor deitando-se pelas duas da ma­

drugada.

Porque, infelizmente, nem toâos se ap�ct;;bem da nece�8idade de e8tim'l!'lar
os que ainda se esforçam por manter inst\tu\çoes como a Mutua de Gado Bov\no,
que tanto vem contribuindo para o progresso pecuário de L<./los, a presença de
associados {Is sessões da assemblem geral é infima. O S'ignatário há talvez uns

dez anos que tem assistido a todas as sessões e pode, por isso, dizer do esforço
dispendido pelo secretário da direcção, er. capitão Francisco Ant6nio Correia,
que pela Mútua vela como obra sua que pràticamente é. Lagos deve-lhe o desafo­
go da Mútua cuja situaçllo permitiu qué 08 prémios de seguro fossem reduzidos
de 9 para $ por cento, em relaçllo ao gado leiteiro e de £ para 1,5%, em relaçllo
ao gado de trabalho.

Ouso pois lembrar aos associados que, de futuro, surjam em maioria para com

a sua presença provarem que estilo reconh�qidos ao er. capUllo Correm, que fie­
cundando a obra do falecido camarada cap1tllo Rosado Fogaça tem prestado uW
serviço à lavoura.

,

O edificio da Praça Gil EaDe. -Feitos
os necessários caboucos, alguns dos

quais atingiram a profundidade de nove

metros as rundacões do prédio da Pra­
ca Gil 'Eanes estão delineadas e alguns
pilares se erguem, havendo esperanças
de que dentro em breve tome forma dig­
na de nota.
Surgiu mais um pseudo-prejudicado

além 'dos que já conhecíamos, e que
receia - quem sabe? - morrer afron­
tado por ter em frente do seu estabele­
cimento um prédio alto.
Como, porém,. os individualistas não

marcam no sentido do progresso que se

impõe, esperamos que o Incidente_ se

resolva a bem da cidade.

O raDcho IDfaDtil e a empresa do CI·
Dema Império - Constou-nos que o ran­

cho Infantil irá actuar no próximo dia

20 no Cine-Teatro Império, por cedên-

cia generosa da respectiva empresa.
Oxalá tal venha a confirmar-se porque

assim o Centro de Assistência Social de
Nossa Senhora do Carmo, que nas,?eu
da obra que a sr." D. Lucmda Anmo

Santos fundou nos anexos da igreja do

mesmo nome - mas que o vulgo ?onhe,?e
por i-greja das Freiras - assmalat:la
condignamente os seus 32 anos de exis-

tência.
'

Teremos satisfação em dar pormenores
sobre a festa das crianças para as er-rari­

cas,
_

e esperamos fazê-lo no próximo
número, visto que o Cent.ro_ de ASSIS­

tência e a empresa do cinema, eamí­
nhando de mãos dadas, podem realizar
obra digna em prol de menores órfãos
e outros que, tendo pais, são tanto ou

mais infelizes que os órfãos.

Crise de- batatas ou crise de CCDS'

'C!iDc:lat - Não só pelo que se passa em

'Lagos como, de modo geral, pelo Pats
'fora chegámos à conclusão que a crise

"de ,éonsclência é superior à crise das

batatas.
Batatas a 4$00 e 4$50 numa povoação

como a Fuseta constituida pràticamen­
te por destemidos pescadores, é caso

para dizermos que os vendedores .de �l
produto estão falhos de c0I?-SClênCla,
porque se a tivessem poupariam pelo
menos os que arriscam a vida para que

o peixe não falte à nossa mesa.

O que.e tem felto DO' últimos aDOS

para valorizar o turl.mo t - Apesar do

pouco tempo de que dispomo", por.que
desejamos ver Lagos elevada à posícão
a que tem jus, percol'remos, regra geral
a pé o trecho mais belo da Costa de

Oiro' que abrange a praia D. Ana, na

esperança de ençontrarmos algo que

seja de molde a citações honrosas p.ara
os que velam pelo turismo da região.
Desta vez, porém, pr-oporcionou-se­

-nos um passeio de automóvel com o

proprietário da Pensão D. Ana, que,
encerrada provlsàl'lamente, contava re�­
brlr para receber turistas que aprovei­
tassem a floração das amendoeiras mais

serôdias para um passeio ao Algarve.
Naturalmente, aproximámo-nos da

praia e visto o estado de abandono em

que tudo se encontra na zona da mes­

ma, logo o proprietário daquela pensão
exclamou: <Não abro II. pensão tão ce-

d�. .

Dispusemo-nos a um passeio que pu­
desse contribuir para desfazer a má Im­

pressão causada pelas obstruções no ca­

minho e na escadaria da D. Ana. Po­

rém, tudo o Que nós foi dado ver prova

que depois da época balnear finda, coi­
sa allmma se tem feito para valorizar
o turismo em Lagos, pois nem sequer

existe fiscallzacão de molde a evitar Que

as praias se transformem em retretes

públicas.
Coisas crue Dãn e.tào c ....t ... - Repa­

ra-se e com razão que algumas covas

junto ao quiosque da Praça Gil Eanes,
que após pequenos per-lodos de chuva

dificultam o trânsito das camionetas,
não seiam entulhadas. A poucos met!'os
de distância. sem que covas se verifi­
cassem, multas carradas de entulho fo­

ram depositadas, e, algumas por espa­

lhar desde há semanas, se nao meses,

dão a Imnressão de que se passa por
pronriedade sem dono.
Sem querermos duvidar da boa inten­

'ção de quem mandou ali vazar entulho,
ousamos lembrar que oa reparos sao

bastos, visto que pronrledades pràtica­
mente abandonadas dão azo a coisas
pouco apropriadas e que não estão cer­

tas. jamais num loc ...l descoberto e re­

lativamente concorrido.

A P ..lm .....e .........ltnu - Denols de 11m

periodo de chuva aturado e alguns dias
de temporal coisas que no Ale-arve ra­

ra� vezes s¡{ constatam. a região barla­
ventina mostra-se autênticamente pri­
maveril, pols além de mar calmo e sol
hrllhAnte, as amêndoeiras, em plena
floração, oferecem aspecto deveras sur­

pr"'mdente.
Esperancados na continuação de dias

como os primpiros deste mês. atrevemo­
'-nos a ""onselhAr os Que npcessltam de
distracclles de carActer esnlrit1lal a uma

desloc ..."iio até este canto privilegiado
pela Natureza.

A pro1)ódto do ea1eelamellto de uma

rua - O calcetamento da Rua da Praia,
na povoação da Luz. que visto de relan­
ce a quando da festa de N. S. da Luz,
no ano findo, deu origem a algumas
linhas de regozijo, continua a dar que
falar.
Os prejudicados pela forma como tal

calcetamento foi feito ultrapassam pos­
sivelmente o número dos que possuem

prédios na referida rua, pois o que ali
se verifica por não ter sido considerado
o nivel das soleiras das portas e escoa­
mentos das águas provenientes dos al­
geroz e valas adjacentes, é de facto
desanimador.
O Municipio está procurando reme­

diar o que, segundo nos constou, po­
deria ter-se evitado, pois alguém alheio
aos trabalhos, a quando da fase Inicial
apontou os Inconvenientes que resulta­
riam de não se consíderar o nivel das
soleiras e escoamentos. Porém, o que se

consegue fazer para que em alguns
prédios possam entrar livremente, são
autênticos eenxecoæ, pois dois degraus
Interiores como tivemos ocasião de veri­
ficar para que da rua se alcance o piso
da casa não são mais que empecilhos.
Acontece que para esta operação a porta
teve que subir na proporção devida, fi­
cando a janela desnivelada em relação
à porta.
Pelo facto das águas de determinada

vala que desaguaram na rua terem to­
mado na sua maior parte a d írecção da
Quinta das Medes verificaram-se Inun­
dações em alguns compartimentos de
prédio que ali existe, pertença de súb­
ditos ingleses. Pormenorizar o que veri­
ficámos pelo infeliz calcetamento da Rua
da Praia na povoação da Luz seria de­
masíado para o espaço de que o Jornal
do Algarve dispõe mas julgamos o que.
ñca suficiente para prevenir no sentido
de' males futuros, pois no respeitante
a arruamentos multo hã que fazer na
Luz e eles serão motivo de apontamen­
to especial.
Clube de Putebol Elperallça - De breve

troca de impressões com o sr. presiden­
te da díreccão, recentemente, eleito,
concluimos que há um plano traçado pa­
ra engrandecimento do desporto em La­
gos, quer melhorando o que existe, quer
criando novas modalidades, possivelmen­
te até para o sexo feminino.
Não nos alongaremos em oonsídera­

cões 'pols que para realizar algo digno
de nota no campo desportivo ou qual­
quer outro, torna-se necessário celabo­
ração efectiva que vá ao ponto do sa­
crificio. E como já 110S constou haver
eleitos que não tomarão posse talvez
pela mesquinhez própria do meio,
aguardemos que reconsiderem no erro
que cometem não correspondendo à
vontade da maioria que os elegeu, e

que dentro do principia «todos por um

e um por todos» venham a realizar obra
que engrandeça o desporto em Lagos.

Joaquim de Seu.a Pi.carreta

FRITZ WAHL
JORNAL DO ALGARVE vende-se
em' Albufeira - João de Veiga.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIOJ\OE
S. A. R. lo

'Seguros de acidentes de trabalho, pessoais,
incêndio, viógens. 8gricolo e pecu6rio.
automóvel, marítimo, terrestres, cristais .e outros

LISBOA-R. l." OE DEZEMBRO, lOt TELE. 32 S3 63. PORTO-R. SÃ DA BANDEIRA, 52. t.· TELE. 21588

.SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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DESPORTIVAS
'F u T E B o L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

'Campeonato Naeional da I Divisão

Os 'algarvios 'icaram a dever golos a
.

SI mesmosl
Porque foram tantas e tão daras as senrotaâo e à esquematizaç{to envol-

8ituaçõe8 de golo .que os olhanenses vente que levava com facilidade o .es­
criaram e, inutilizarmn, oe númer08, férico à zona de golo.
"finais poderiam ser mais expressivos Contudo, pela eæpreesâo de talento
em face da superioridade que eviden- 'de que deram provas, e mesmo con­
ciaram ao tonao ãoe noventa minutos.

8iderando a deficiéncia apontada, a
Pensando sempre no ataque e subju-

gar¡do os contrários, obrigar:do-os. a vit6ria assenta-lhes 'como uma luva

«meterem-se» no seu pr6pno mew- e cremos mesmo que,- apesar da «cola­

-campo, os homens de otnõo apenas boraçao» âo-eector defensivo tios estu­
terão falhado no capítulo de concreti- dantes, os .

dois pontos seritmt sempre
eação, pois que os disparos nao foram para os donos do campo, pela eæpres­
em número proporcional ao ioao de- são mais positiva âo« seU8 esquemas.

Campeonato Naeional da II Divisão

Os donos do campo foram
mais velozes ..•

Continuam a «falhar ..
os atiradores

Porque a turma da casa obrigou o

Jose a pender para o meio-campo adver­
so o esférico andou também. mais perto
da, baliza da turma torriense. Simples­
mente esse esplêndido labor ofensivo
dos ,algarvios não teve a devida corres­

pondência de remate final, l?erdendo. s�­
tuações'inglórias de golo fetto. OS VISI-

/tantes, 'mais expertentes, alicerçando a

sua actuação na formação, de boa cortma
defensiva e espreitando

\
a ocasião de

contra-atacar, conseguiram os seus in­

tentos, marcando os dois tentos que
lhes permitiram chamar a si os dois

pontos da contenda.
Merecia realmente o Silves outro re­

sultado que não fosse a derrota, mas

os seus finalizadores continuam 11 �fa­
Ihar» estrondosamente no cumprimento.
da: suá função.'

, '. ,',

O bom princípio dos locais
não teve continuidade

Começando o encontro da melhor mal
neira, ,atacando a toda a dimensão do
terreno, breve o 'Lusitano se assenho­
reou do comando do jogo, subjugando
o adversãrio. '

,

Este inicio dos algarvios não teve
contudo a devida continuidade; pois. que
os homens do, Barreiro, empertigando­
-se com entusiasmo, acabaram por ga­
nhar ascendente na zona central do ter­
reno, na medida em que os encarnados
denotavam perturbação com' esta melho­
ria dos contrãrios.
Surgiu o empate, mas diga-se que o

Lusitano teve ba:;¡tas ocasiões para ven­

cer e nalguns lances só a fortuna, por
a�sente, foi a ,grande culpada dI!- sua

não concretização.
, :::',,� fi_ ,io. .,ú( ..

Equipas e marcadores:
:"t

"

OLHANENSE: FiiM; Rui e Nu­
nes,; Madeira (1), Luciano e Reina;
Matias, Campos, Tonho (2), Casa­
ca e Valter.
SILVES: Barraló; Bala e Lóia;

Tino, Acãcio, e Albertino; Hélder,
.José Carlos, Eduardo, Gral_hó. (1)
e .José Domingues.
LUSITANO: God,inho; António

Vicente e Gonçalves; Rodolfo, .José
Pedro e Nogueira; .Jesus, Araújo,
Marco (1), Brito (1) e Cavém.

FARENSE: Mãrio; .José António
e Bentipho; Vitor; Remigio e Val­
demar; Djunga, Pefialver,.Vinagre,
Jaruga e Totói.
PORTIMONENSE: Raminhos; Li­

no .e Celestino; Arquimhiio, Rebelo
e Santos; Medina, Mateus, Hercu­
lano, .José' António e Alexandrino.

CLASSIFICAÇÕES
I Di.¡.ão

J. V. Eo. D. B.
Benfica 14 12 1 1 159;115
Porto' • 14 11 2 1 156-15
Sportinll 14 lO 1 5 59-17
Leixões , 14 6 5 5 15-15
Lusi t. Évora: 14 6 15 5 19-25
Belenenses •

, 14 6 2' 6 26-22
Guimarães' 14 e 6 2 '6 25'22
Académica 14 6 I 7 ' 31-26
Setúbal 14 4 5 5 19-19Olhanen.� 14 4 11 7 17-17
Cuf _ 14 5 5 8. 20-25Atlétic� 14 4 IO 19-59Barreiren�e : 14 2 4 8 9-28
Feirense . 14 2 12 12-46

Il Div'i.iio - Zona SuI
Alhandra, • 14 9 15 2
Seixal. • . 14 8 4 2
Torriense . i4 6 5 5
Sacavenense. 14 5 6 5
C. Piedade. 14 5 6 5
Portimonense -14 7 2 5'
Oriental , 14 5 4 5
Luso ., i4 4 6 4
Farense, 14 5 15 6
Lusitano . 14 6 I 7
Montijo. 14 5 5 6
Peniche . . 14 15 4 7
Portalegrense 14 4 I 9
SUves • • • 14 i 2 11

155-14 21
55-19 20
27-16 17
25·19 16
16-15 16
25-20 16
18-15 14
20-22 14
20-18 15
24-25 ,15
25-27 15
18-27 ' lO
13-41 9
9-26 4

Farmácia Reis
Vende-se motivo retira ..

da. Trata ..se na mesma
-Fuseta.

Gerreno com 6 jEiras, figueiras,
no SErro ôorbo, junIo, à praia
bas Purnlls - Pigueira - conCE­
lho be Uila õo Bispo.
Oirigir II marill ba ôlória

Cativo, RUIl Cllnbibo bos �Eis,
9Ô-LIHOS.

... e por isso ganharam. O Portimo­
nense, porém, nunca se inferiorizou na

esquematização e desenvolvimento dos
lances de ataque - apenas não utilizou
a velocidade dos antagonistas.
E foi exactamente essa maior rapidez

que tornou os homens de Sacavém mais
perigosos e, 'naturalmente" mais in­
cisivos.
A ausência de Adventino - um ho­

mem possante e decidido na zona de
remate - tirou eficiência ao sector, jã
que Herculano - o seu substítuto

.

�

embora tecnicamente mais evoluído nun­

ca foi o ariete em força de que o grupo
de Portimão necessitava para romper
a defensiva do grupo da casa e canse"

guir os tentos.

Um golo de iníc.o estimulou
os donos do campo, .•

... na medida que decerto forçou o
Farense a alterar, dentro do terreno, os

seus planos de jogo.
,

.Jã se conhece o que sempre acontece
quando uma equipa - a da casa �

obtém um tento nos primeiros minutos.
Cresce de entusiasmo e começa desde
muito cedo a acreditar na vitória, na

medida em qU€ o adversârio vê redo­
brar as dificuldades da sua tarefa.
Contudo, apesar do tento sofrido nos

primeiros minutos, os farenses reagi,
ran¡, bem e equili:braFam a partida a

meio do terreno, discutindo com o

adversãrio a posse do esférico naquela
zona. Simplesmente, os seus avanços
careciam de objectividade. Os extremos
não deram a sequência ao jogo que lhes
era fornecido e prestaram mã colabora­
ção ao trio central do ataque" nos mo­

mentos em que este se encontrava ,em

posição de alvejar a baliza adversãria.
Faltou-lhes assim poder de remate e de­
cisão para obrigarem o guardião con­
trãrio à «viagem» fatal ao fundo da
rede.

Jogos e árbitros,
para BDlanb.ã

I Di..i,IIão
Porto-ÓLHANENSE

Edmunçlo Carvalho, de ,Aveiro

Il Di.. i.ão

PORTIMONENSE-S.eixal
Hermínio Soares, de Lisboa

Portalegrense-LUSITANO,
Carlos Neves, de Setúbal

FARENSE-SILVES
F. Pereira Martins, de Lisboa

Ditttrilal de Iuniore.
Silves - Portimonense
�arense - Olhanense

E D I,TA L

2
O
2
O
I
O
O

Partiu ontem para Mála­
ga, de onde amanhã se ini­
ciará a Volta à Andaluzia
em bicicleta, a equipa do
Ginásio de Tavira, a qual
será constituída pelos se­

guintes corredores: Jorge
Corvo, Octávio Trinta, Inda­
lécio de Jesus, Humberto
Corvo, José Pedro Martins
e Florival Martins.
Acompanhando os ecrre­

dores e fazendo parté da eœ­
ravana ta:vitense seguiram,
também; o sr. Eduardo Guer­
reiro, d.edicado dirigente do

popu.ar clube, um massagis-
ta e um Qlecânico.

"

,Os eerrederes tavirenses
partiram confiantes e espe­
ram mais uma vez prestigiar
o ciclismo algarvio.

'

Di.trital de Iuniore.
Portimonense, 1 - Farense, O

Silves, 3 - Olhanense, 2

o Ginásio de Tavi­
ranaVolta àAnda-
luzia em. bieieleta

Resultados dos'jogos:
IDi..i.ão

Atlético, O - Sporting,
Benfica,

'

1 =.Belenenaes,
Feirense 1 :... Porto, '

OLHANENSE, 15 - Académica;
Setúbal, 15 - Barreirense,
Cuf, 6 - L. �vora,
Leixões, I - Guimarães,

Il Di ...i.ão �·Zona SuI

I
SILVES,
LUSITANO,
C. Piedade,
Sacavenense,
Montijo.
Alhanara,
Seixal,

1 - Torriense, 2
2 - Lus0l..' , 2
2 - FAR�NSE, O
5 - PORTIMON., O
1 - Periiche, 2
5 - Portalegrense, O
1- Orrental, 1

·VEl.!A

Termina ama nhã
Realiza-se amanhã,

com largada às 14
e 30 a 5.' e última
regata do Torneio
Jornal, do Algarve,
prova vélíca

, para a

classe «snipe», que
tem sido disputada
com invulgar entu­
siasmo e interesse e

que veio plenamente
concretízar- os objec­
tivos que nos nortea­
ram nesta iniciativa
- o desenvolvimento
da vela desportiva na

nossa Provincia. O
espirita de luta ern­

polgante que ao lon­
go de toda a compe­
'.ição se' tem paten­
teado, a expectativa
permanente no que se
refere a um triunfo
final, têm sido notas
,alientes do torneio.
.�or outro lado temos
a registar a boa, or­
ganização, com espe­
cial. destaque para a

�olaboração prestada
oelo Ginãsio Clube
>oraval e pelo júri das
,regatas - grupo de,
dedicados amigos da
modalidade,. <le que
esta verdadeiramente
�arece para progre­
jir.
No último domin_

go efectuou-se a 4."
regata, com o 1.° Sl­
naI às 10 e 15, tendo
largado 8 «snipes». O
,tempo apresentou-se Os lDem�rol,., cíO,1',úrl do torneio JORNAL D,O ALGARVEfrio, com vento Nor-
deste soprando em rajadas, o que obrl-, Categoria B (velas de algodão) - 1.°8,
gou os velejadores a porem em pr.ova Carlos Gonçalves e .José Ferreira .(M.
todos os seus recursos., Ao longo do' ·P., Faro)'; 2.°', António André e 'Antó-

"

percurso assistiu-se a uma das mais 'nio Martinho (Faro e B'enfiCa); 3.°', Roo
empolgantes regatas que se têm'presen- .gério Ferro e Vitor Cunha (Faro e Ben­
ciado nos últimos tempos, espectãcul'o':": 'fica); 4.08, .José Manuel Porto e Valé-
de rara beleza com a figuração de 'rio Moutinho (M. P., Faro). '

triângulds brancos (as velas) "deslizan"- . A posição ocupada pelos velejadores
do ao longo dos canais da Ria Formosa' 'na classificação geral está assim orde­
ou, cabriolando através dos navios'dá nada: Categoria A - 1,0', Fernando
Armada. (Azevia, 'Bicuda, Almirante 'Prazeres e .Júlio Correia, 6.321 pontos;
Schultz e Ribeira Grande) surtos nos: 2.°', .Jorge Leiria e Wernher Heinen,
ancoradouros.

"

6.163; 3. os, .Jorge Vilhena e Rogélio
A vitória nesta regata,só se veio a tra- Diasl '5.701; 4.°', ,Inãcio Palma e Silvé­

duzir quase, junto à meta, pois áo lon- rio AUgUStO, 5.551 pontos.
go do percurso' a luta foi permanente" Categoria B - l�os, António André
entre os dois mais directos' adversários !l António Moutinho, 6.086,pontos; 2.°',
na categoria A - Prazeres e Leiria - Jos�' Manuel Porto: e Valeria Moutinho
bem secundados pelos respectivos proas 6.011; 3.os, 'Rogerio" Ferro' e Vítor Cu:
_

. .J. 'Correia e Wernher Heinen - com ,nha,,, 5.857; 4.°',' Carlos 'Gonçalves e
vantagem para o primeiro que assim .José F,erreira, 5.782·pontos.
mantém o lugar cimeiro. E, se a luta foi . Amanhã disp�ta-se 'a última regata
factoI: destacado entre os barc,os de, :ve� e só' então se decldirã"a vitória final.
las sintéticas, outro tanto e em escala A registar' mais', uma. vez ..a excelente
ampliada se pode dizer em relação, à ,colaboraçã@ do, sr. William' Thomas
categoria B. Em 4 regatas, 4 v�ncedores' Tarrant.,'

," .. '",

diferentes - exemplo frisante de cOmO
..

,
.. ",

o torneio se tem operado. Agora foi a,
vez da jovem tripulação da M. P., de
Faro: Carlos Gonçalves 'e .José Ferrei­
ra (últimos da classificação geral) cha­
maram a si o triunfo, resolvido quase
sobre a meta, pois todos os concorren­
tes chegaram com, distâncias que não
atingiam. um metro de diferença entI:e
si. .José Manuel Porto 'e Valéria Mouth
nho for.am desalojados do 1.° posto, On­
de desde inicio se conservavam, 'a favor,
de António André e António Martinho.
A classificação da 4.' regata foi a se­

guinte: categoria A (velas sintéticas)
- 1.°8, F. Prazeres e .Júlio Correia;
2.°,', .Jorge Leiria e Wernher ,Heinen;
3. os, .Jorge Vilhena e Rogélio Dias; 4. os,
Inãcio Palma e Silvério Augusto (todos
do Ginásio NavaI).

,

DO ALGARVEo lorneio JORNAL

} ! 'J

Cin.e�Foz' P.
25
24
21
17
I'
14 JOÃO ANTôNIO DA SIL-
�§ VA GRAÇAMARTINS, .Enge­
i5 nheiro-Chefe da Quinta Cir-'
I � cunscrição Industrial, faz sa­

s 'ber que ALFREDO DO CAR­

: MO MORAIS requereu licença
para instalar um fabrico de te­
lha e tijolo de barro verme­

lho, incluída na 3.a classe, com
os inconvenientes de fumo e

perigo de incêndio, situado em

S. Bartolomeu do Sul, fregue­
sia e concelho de Castro Ma­
rim, distrito de Faro, confron­
tando a Norte, Sul, Nascente
e Poente com a propriedade
de Francisco Ortigão Gomes
Sancho.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó-

I xicas e dentro do prazo de 30
,dias, a contar da publicação
! deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por. escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir-
, cunscrição Industrial, com se­
de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 30 de Janeiro de

1963. "

I o Eng,-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

----- -! l Martins'

Devida,mente mobila�·
da 'em' Ar·mação· de
"Pêra,' (duga.se�
Dirigir a António M a­
chado Gomes Paulo,
Rua Dr. Emiliano da
Costa -- FARO. I
-----------� ,

-

,
JINT4§ «fXCflSIVt¿)

I FIOS TRICOT
=-------------,- A. NETO RAPOSO
PES CA DA SA RD INH'A ( F A B R I C A N T E S )

Chocadeira e Criadeira
flé(trh:a� f)U a pe­

trU.e() - Capacidade
1l)V/1V() ()V()J

(()mpram-�e.
l/eJp()�ta ô .l. s.

Paiva - 4lEUfll(4.

DOMINGO;: em matinée e

soirée, um, dos 5 'mf'lhores HI· '"
mes exibidos' na,>América. em
1962; A:, fam.ília ··Robinson •.
Uma' hi�tória vibrante de ale-,
gria, optimi�mo e ave'ntura vi-'
vida numa ilha julgada desertá!'
(Para 12 anos), :. / ,

'

, TERÇA-FEIRA, () espião''do'
Cairo, uma grande f.i�uta 'd'a
última guetra: -Romm'pl', 'coin o'
¡;!rande actor James Rdbertson
Justice.' (Para 17 anos): ,

QUINTA-FEIRA', O 'Mundo'
é'um manicomio. V�jdin (lfilíne
mais. cómico de sempre; (Para"
17 anos).

' "

Casão Ra Praia

Vende_se traineira, pronta a pescar, de 17 m.,
equipad,a com motor C M de 170 HP com arranque hi­
dráulico, e com duas redes.

Dirigir a António d'Ascensão Lei�ão Júnior e
outro - PENICHE.

Vende-se com chave na mão,
sito em Vila .Real de Santo
António, na Rua Cândido dos
Reis, n.O 135, assim como uma'
mobília de sala e um benga­
leiro.

,

Nesta Redacção se ,informa
(2.725).
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O CUSTO DA MORTE
O S que se queixam do custo da vida. com certeza ainda nao meditaram

seriamente a respeito do custo' 'da morte. Se, existem. por ai indivi­
duos oorcioeosrnæ se estabelecem com o deliberado prop6sito, de explorar
oe que Be consideram muito vivos, nao se deve ignorar que pululam tam­
bém por toda a parte, or.ganizações que se dedicam à rendosa exploraçl%o
tios. mortos.

Sem dúvida, essas últimas ,organizações sao muito mais perigosas que
as primeiras, porque os vivos, de qualquer forma, podem reagir contra este
ou aquele explorador, mas es mortos, nao. '

Há, entre n6s, sociedades que elevaram a indústria das pompas fúne­
bres à 8uprema perteição, interessando nela um sem-número de pessoas.
O trabalho dessas empresas começa movimentando um corpo de �nforma­
dores discretos; que se encarregam de investiyar do estado de' saúde 'de
pessoas importantes. Localizado o enfermo ilustr.e. entra em cena uma se­

gunda turma; cuja missao é a de acom¡¡anhar âeperto a marcha da doença.
Esses agentes, desempenham a sua delicada tarefa apresentando-se como

admiradores do talento e das qualidades, do, preclaro moribundo, e ocom­
panham compungidos os últimos momen'tos' do insigne persojtagem·.

.

Dessa maneira, a empresa que está com seu pessoal ao postos . pode,
receber um aviso eeauro do desenlace fatal e .aiaetar os demms, concor�
rentes do mercaâo, 'tomando conta do .morto' e "homenageando-o com um

funeral à altura de seus peregrinos merecimentos.' ,

.E tos exigidos do cadáver; a 6ncomenda do coche funeráno e âos autom6�
L æ

= veis para o acompanhamento; ,as hstas de presença; a anotaçao das coraM" =

E e [lores ; as providéncias'so.bre a sepultura no' cemitério; a oonteeoao d'e '5
:: uma 'Zápida 8imples ou de um monumento 8imbólico; as gorjetas aos c<!vei- æ
:: ros e as esmolas distribuídas aos mendigos; os convites para as cer�rp:6- 5
:: nias do sepultamento e as notícias para, oe jornais, .âe tudo iS80 a empresa ::
:: se encarrega, poupando o trabalho âos pœrente« que, entao, fiCam com 5
E a' única tarefa de chorar.

,

",;.
"

æ
E Mas. nada disso" naturalmente, a empresa pode fazer de g,r;aça. ,"; §,
= Todas essas pessoas que se movimentam em torno do cadáver, q.g�nllo ='
E com grande -rapidez para que tuâo esteja; em ordem à hora do 'enterro, 5
:: precisam ganhar bem o seu dia. ,', .Ó>.:

••
, ,5

:: Para atingir esse nobre objectivo, a empresa orpaniza tabela�.. '»lIUS æ
:: caras, ou mais baratas baseadas nOB detalhes da, quahdade da made�ra do 5
:: caixao, da 'imponéncia 'dos candelabros ou no comprimento das' velas que ::
E forem queimadas em torno do esquife.' 5
:: As 80mas atingidas por «sse processo chegam a alturas astron6micas, 5
.,E. Que??!, C01'1'lPa¡¡a� ,a t<o,nta do armazém' de especialidades com a, nota, de æ
= um enterro de segunda classe verificará que, se a v�da está pela hora da 5
E morte, a morte nao lhe f�ca a d,ever com seus preços de arrepiar. æ
:: A vida ,está. de facto, cara., Mas lembrando-nos. o quant? custa· a" morte, ::
:: n�o 'podem08 deixar de reconhecer que, apesar de tudo, (linda é ,prefe-dvel 5
:: continuar a viver.. 5

�llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIllllllllllllllllllllllllll"lIl11111UlIllll"llllllllll"lIl11�

Secretárias'train-adas
auxiliam os la,vradores
Uma boa seéretâria é hoje tão essen­

cial .para um lavrador como para um

homem de negócios . .Jã existe um certo

número de mullieres' técnicas na Ingla­
terra que estão percorrendo o campo,

indo de quinta em quinta fazer o ser'Vic

ço móvel de secretãrias de lavoura. De­

moram-se por exemplo, três horas por
semana' 'em cada uma, deixándo ficar'

pronta, e em dia a escrita com os factos

e os números da produção e da despesa
da casa agricola pel'feitamente ,regista­
d'os, poupando assim, aos lavradores,
os aborrecimentos. da escrituração.
Hã todavia naturalmente, ainda, uma

grande lacuna a preencher e por isso

o Colégio Studley de Warwickshire, na

Ingl'aterra, a única escoia agricola ex­

clusivamente feminina começou a trei­
nar estudantes para esse trabalho.

, Assim, 21 raparigas originãrias de to­

das as partes do pa,is,. matricularam-se
,-' lia curso de aperÚliçoãfueüto'do trabalho

de secretãrias agricolas, este ano. To­

das têm, o 'necessãrio curso' de,instrução
secundâria e quase todas tiveram já um

ano' de ',prãtica com' intensivos treinos

em casa de lavoura. Por isso é conside­

rado aquele curso como periodo "final
n� ,sua educação agric,ola.
Duas das estudantes jã completaram

até um periodo de dors anos no Colégio
adma referido em outr'os ramos de trei­

no agriCOla, como por' exemplo, o leite,
conquistando assim o Diploma Nacional
da Indústria do Leite. Três outras ti­

raram o cur,so de um ano em Institutos
de Ensino Agricola.
O Curso de Secretârias de Lavoura,

instituido no Colégio de StudIey, fun­

ciona jã hã dois anos. 'O do ano passado,
hã pouco concluido foi frequentado por
16 raparigas cuja maior parte estã

actualmente trabalhando em' escrftórios

gente do Colégio espera que eventual­
mente se desenvolv.a entre as raparigas
ínglesas o gosto pela lavoura e que con­

sequentemeI:lte muitas mais rapar.igas
venham, a matricular-se' no Curso, ,cujo
programa inclui os, negócios correntes
da lavoura e economia agricola, 'assim
como esieriografia" dactilografia El es­

crituração.

LOTARIA· DE ONTEM
o 4.° prémio da lotaria de ontem, d$

Mjsericórdia 'de Lisboa, n. ° 32.489, 'de
50 contos" foi vendidQ,pela Casa da Sor­
te, firma nossa anunciante.

y,olkswagen
Vende-se, em muitíssi­
mo bom' estado.
Tratar com José Sousa

Pe�eira, ,Estrada da Pe-,
nha, 43; telef. 416�FARO. I

de quintas agricolas.
Miss Elizabeth Hess, principal diri-

Preciso para monlar

Pensão. Indicar condi­
<oes. Av. António M.·
Baptista, 44_1.° �sq.
Santarém.

CASA:

Mesas e cadeiras articuladas I
Para praia; campo, cafés. esplanadas••ocie­

dades de recreio. dreos. etc. - Comodidade alia­
da à élegância e .. implicidade -Fabricada. com
madeiras secas e de boa
qualidade - Aea bamento
perfeito - Fácil ar'rumação.
08 modelos :J e 51. empilha­
dos a :æ m 50. equivalentes à

50 unidades. ocupam sô­
m,ente a área de 1./2 m:J.Mod Sl

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

U I N TA
Vende-se qu'infa no Serro da Aguia, freguesia

de Algoz. Consta de 5 hectares com diveno arvore­

d o, principalmente alfarrobeiras e oliveiras. Tem
moradia.

Quem pretender dirija-se a Ana Rodrigues Paulo
- TUNES-GARE.

O maio_r sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
.

AustrAlia desde 100$00, perJapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­
bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lolita; fabiola; ráfia; etc.

I
Nào receamos confrontos, nem em qualidades nem

preços."
Consulte-nos hoje e fici:1rA cliente.

Prall dos Restauradores. 13, 1.0, Dto. - L I S B O A - Telelone 326501

'\.
En.. ianlo. aDlo"tra. árãti. e encoDiend.. II à cobrança
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RIO ARADE...

A MAIOR ¡; MAIS MODER­

NA.COL�CÇÃO DO PArS

FABRICAt-nES

80$00 kg.
100$00 kg.
117$00 kg.
1�0$00 kg.
1�0$00 kg •

Lli mEscla �Es�e
» 3d3n�iil a •

» Jn�ustrial a

» Rustrália �Es�e.
» Sabrina (fantasia) a

AY. ALMIRAnTE REIS, 4.1.0 FREm
IO problema do turismo
NO AL.GARVE

OANDEIAS NUNliJS

Lã moralida,de

o problema bofeleiro (2)
rOonoJu8ão dIJ l.? pdll'fIIJ)

visite o Algarve. Não quero pensar
quanto desprestigio trará ao Algarc
ve e em que medida afectarã, no

futuro, o seu real desenvolvimento
se, atraídos pelos cartazes de pro­
paganda, tivermos a presença de
algumas centenas de turistas ricos
na próxima época. Com que pren­
dê-los? Que mostrar-lhes? Onde le­
vã-los e como? Com que diverti­
-los? A paisagem, o azul do céu,
a amenídade climatérica não faz
tudo, e não farã que eles não pro­
curem competições desportivas,
festas populares, reuniões cultu­
rais, espectáculos de teatro, 'mú­
sica. .. Enfim todas essas diversões

. que o Àlgarve não possui. Propa­
lamos a obra antes de construida,
queremos colher o fruto antes de a
semente se reproduzir, começamos
pelo fim. Com que fim?
Sou algarvia, amo a minha ter­

ra e gostava de ver toda a beleza
com que a Natureza tão pródiga­
mente a brindou, aproveitada em

prol do seu povo, do povo a quem
o Algarve actual' deve o que é. Ora
a indústria de turismo que está
sendo estabelecida aqui, não visa
este objectivo, pois ela não pugna
pelo progresso ecenómíco da região
dado que o algarvio não é incorpo­
-rado nela. A realizar-se o incre-
mento turístíco dentro da estrutu­
ração estabelecida, o algarvio sen­

tír-se-á um estranho na sua terra,
como que um emigrante que vende
a courela, parte... e depois, passa-,
do algum tempo, não tem tostão
nem ocupação.
O Algarve esl(A retalhado em peque­

nos ou maiores prédios de cujo cultivo
ó algarvio recolhe os meios de subsis­
tência. ,Deste modo, o solo algarvio é
pertença de pequenos pu maiores pro­
prietários, que o amanham de harmo-

�AS multas unidades da indústria
JII;P hoteleira que têm sido anunciadas
para a: Praia da Rocha, e de algumas
que finalmente tudo indica começarão
em breve-a ser construidas, parece, no

entanto, não se ter ainda encarado a

solução mais consentânea com a reali­
dade turlstica do momento.
João Lúcio, Invocando o Algarve, em

apenas dois dos seus mais conhecidos
versos adjectivava-o de ardente, ímpres­
,sionista, mole, Iíndo, preguiçoso e ador­
mecido. Os tempos mudaram e o Al­

garve, por via turlstica, pelo menos
acordou ou vai acordando do seu sono

embalado em melopeias árabes e cari­
cias de vento marulheíro. O poeta, se

o Invocasse agora, reconheceria o facto
e modificarla talvez, embora ligeiramen­
te, a adjectivação empregada. Contudo,
nem o poeta nem qualquer de nós gos­
taria de ver substituida essa adjectíva­
cão por uma outra em que entrasse
adjectivos c o m o megalómano, por
exemplo.
E é o que receamos que aconteça,

pelo menos no que se refere ao aspecto
da hotelaria que estamos em transe de
montar. Quando até há pouco se rabu­
java ¡jor meia dúzia de hotéis espalha­
dos pelos pontos estratégicos da costa

algarvia e que tivessem as índíspensâ­
veis condições de higiene e conforto,
eis que, de repente, nos vemos ou va­

mos ver senhores de estabelecimentos
modernos, confortâveís e bem distribui­
dos, o que está certo, mas sobretudo
a preços inacessiveis para o turfsta
médio, o que não deve estar certo.
Çremos que a grande maioria dos

contingentes turísttcos que anualmente
arribam ao Algarve, principalmente - e

é' bom não o esquecer - durante os

três meses de Verão, pertence àquela
referida classe de turista médio para
quem os Palace Hotéis «estão verdes não
prestam», como a raposá disse das uvas.

A. magnificência das grandes suites com

um exército de criados alinhados em

uniforme de gala prefere ou é obri­

gado a preferir, o que vem a dar no

mesmo, o quarto pequeno e confortá­
vel, a cama fofa e 'limpa, comida farta
e sadia sem muitos condímentos por
causa .do figado, uma janela rasgada
para o mar, e que a diária lhe não
leve o couro cabeludo, que esse quere­
-o ele mostrar aos amigos quando vol­
tar a penates, muito feliz do tom' de

pele que, para o ano, há-de aloirar
mais alndá.
Os palace devem aparecer, sim, mas

depois de existirem em toda a costa
umas dúzias desses hotéis, digamos
funcionais, já que a palavra está na

moda. Pretender o contrário, é fazer
com que a carreta ande à frente dos

bois, o que, como se sabe, não dá boa
andadura. Até para evitar desag'radâ­
veis estampanços, bom seria que se

ínícíasse uma' condução normal; os bois
à frente, a carroça atrás sobre as duas
rodas bem aprumadas, e tudo conduzi­
do pelo bom-senso, argúcia e per'spi­
cãcía dum boleeiro sabedor do seu

ofIcio.

................... , ... � ....

Ou
ou eomem todos!
roonc'vaão dIJ 1.· pdlltfMIJ

ção concedida aos pescadores desta
vila, continuando a manter-se a

pesca dessas artes nos outros cen­
tros aos quais fora também con­

ferida.
Segundo nos dizem, as cercado­

ras em nada prejudicam as trai­
neiras - que, presentemente, es­
tando-se no - defeso, continuam a

pescar no Barlavento - visto que
aquelas pescam sobre, a pedra, o

que não se verifica com as trainei­
ras, e além disso não capturam sar­

dinha mas apenas peixe grande pa­
ra o consumo que é insuficiente­
men'te atendido pelas artes que es­

tão no mar.
Por estas razões e porque ainda

se daria que fazer a muitos mariti­
mos inactivos, espera-se que o sr.

capitão do porto envidarã esforços
no sentido de ser feita jus'tiça. à
"gente do mar. - O.

TERRENO PARA CONSTRUÇOES'
Vende-se a quinta de VAL CARNEI­

ROS, eu. Faro.
. Tratar cou. losé Pereira Júnior, Estroada
da Penha, 39, Teleione 416-FARQ. .

•
•
•
•
•

•
•
•
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TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

. ,

TRAV, DO GIESTAl, 4 (à R. Aliança Operâmd
TEL 6371 06-LISBOA-3

. Prédio em Lagos
Com frente· para a. Rua.

.,

Soeiro d. C�.ta II Mendon,a
Pe•.,aalia. vellde-.e.

LISBOA-1
nia com a Natureza do chão, pagando
um bem outro mal, mas todo dando um

certo rendimento anual. Isto diz que-do
solo o .algarvío .víve rica ou pobremente.
A{) primeiro relance, pode parecer que

esta circunstAncia económica em nada
se relaciona com a indústria de turis­

mo, mas ela é um grande estorvo para
o seu concebido desenvolvimento como

vamos ver.

Hoje o algarvio está descrente e re­

ceoso do turismo. Está descrente por­
que o que há felto não lhe trouxe bene­
ffclos; os hotéis são dos que cá vieram
construi-los; o mais, que ainda não foi
além da aquísícão de propriedades rús­
ticas de excelente panorâmica, é opera­
ção estrangeira. Está receoso porque ele

que viu o preço do peixe subir excessi-

vamente, outrossim acontecendo a tudo (Oonttnuac/Jo.d11 1.• pd{jifllJ)
que presta para comer, desde que se

familiarizou com o vocábulo turismo, alfarroba triturada, da grainha e·
teme e não deseja a sua concretteacão, sua farinha vendidas para os mer­
na qual vê o encarecimento da vida. cados nacionais e estrangeiros,
Então ele resolveu precaver-se do futu- 494.795; lucro durante 9 anos,
ro e esta decisão é um forte obstáculo 83.059; lucro médio anual. (20%),
ao desenvolvimento do turismo porque, 9.339.
como· medida de precaução, cerrou as Quer dizer: são 20% dó valor da
portas à imigração estrangeira, negan- alfarroba vendida, ou sejam. 9.339
do-se terminantemente a vender a sua contos que anualmente, em grande
propriedade. Não vendem mais terre- parte, têm ficado na mão dos in­
nos a esses alemães, ingleses, belgas... termediãrios e na dos exportadores
que parecem não. ter aonde empregar mas, certamente, em grande parte
o dtnhelro nos seus paises. :G: assim na mão dos que vendem, em tripli­
que o algarvio se exprime quando se cada, a produção anual da alfarro­
refere às tentadoras transacções que ba, à mesa dos cafés.
lhe propõem os representantes das em- 'E pergunta-se: hã alguma neces­

presas estrangeiras e, nas suas pala- sidade que isto continue a aconte­
vras, adivinha-se forte dose de descon- cer, como soe dizer-se, mesmo nas

fiança sobre a generosidade dessa gen- barbas das autoridades?! Não serã
te de fora. Deste modo, o estrangeiro, esta uma modalídade do jogo con­

o homem do turismo passou a ser con- siderado ecancro socíals-, a que ültí,
siderado pelo algarvio com um astuto mamente a Imprensa de Lisboa se'
expoliador. Não lhe venderão as suas tem referido largamente? ..

leiras pois, porque se são suas na qua- Referiu-se o sr. (ir._J'orge Correia,
lIdade do chão, não serão dele poços 'na Assembleia Nacion�l, a uma

de dinheiro. passagem do relatório do Grémio.
Raciocinio paradoxal mas que não dos Exportadores de Frutos e Pro­

se pode condenar, pois que o algarvio dutos Horticolas do Algarve, rela­
está convicto que age com legitimo dí- tívo ao ano de H156: «Jt dificil ex­

reito, porque procurando, livrar-se da plicar os fenómenos que se veríñ­
exploração estrangeira defende os seus cam neste ramo de actividade. Mui­
Interesses. Mas, se não o podemos con- ta gente fora dela não compreende
denar pela sua decisão, não devemos esses sucessivos espectâculos ría
encorajá-lo a prosseguir nela. Antes chamada bolsa do café Aliança de,
nos cabe esclarecê-lo quanto a sua re- Faro, e um estrangeiro fica sur->

solucão é antí-progressísta e que, não preendido e até põe em dúvida a

podendo elê dãr ao' Algàrve" o incre- sua influência no mercado, que le­
mento turlstlco que necessita, não deve va a perder oportunidades precio­
impedir que o faça quem pode. sas de colocar as mercadorias. O
Intricado o problema? Sim, se se pros-. deoero e o prestigio corporative

seguir dentro do plano estabelecido, impõem-nos o -dever de encobrir
obrigando para isso o algarvio a ceder, certas particularidades' deste as­

a aceitá-lo; não, se soubermos conven- pecto inédito do comércio, em que
cê-lo que não haverá exploração; que. se comprometem interesses de
os seus ínteresses serão respeitados e uma província inteira, sem qual­
protegidos. quer respeito .nem noção de respon-
Creio urgente uma anâltse profunda sabilidade pela função que a esse.

ao assunto, e uma planlrícacão do Tu- comércio cabe, interna e externa-
rismo no Algarve. m�t;:;miPa: O referido Grémio por

.

A extemporánea e veloz propaganda .

feita ao Algarve não se coaduna com a pedir providências - mas, como

morosidade da construção da obra, an- vemos, debalde, desde 1956!!!
tes exige a sua. activação. A oportuní-. 'Comentou depois' o sr. dr. Jorge
dade de montar em- Portugal a rendo- Correta - e nós acompanhamo-lo-«
sa indústria que, é '0 turismo surgru, • que é incompreensivel que as oscí­

não a percamos por incúria, egoísmo, lações de preços dos frutos secos,
comodismo e Incompreenslvels delongas. variando muitas vezes num espaço
Ou se dá à construção da obra um In- de. poucas horas, resulblssem es­

centivo que faça o Algarve-turismo uma

'realidade dos nossos dias, ou ele' será
um futuro sem .presente.

Não digo nem penso que as coisas
chegaram a. este lastimoso estado por
culpa daqueles a quem foi entregue a

construção do turismo, mas que a sua

capacidade construtiva não está para a

grandiosidade da obra. A tndllstria de

tu'rlsmo no' Algarve não se desenvolve­
rá enquanto fomentada por empresas
particulares, pols só uma única empre­
sa e para a qual se abram os cofres
da Nação, pode dar-lhe realidade. Só o

Estado pode financiar esta obra que
não é provincial mas nacional, 'só o

Estado pode ser o escrupuloso patro-
no de uma empresa em que, como accio­
nistas, haveria lugar para todos os al­
garvios que nela quisessem associar-se.

Aos que achem ousado" o plano de que
acabo de dar um breve esboço, lembro
que são os interesses de Portugal que
estão em jogo. Que muito é poiS que o

Estado dê ao Algarve o que lhe pode
dar? Dando ao Algarve o Estado dá a

Portugal e dar a Portugal é receber
para Portugal.

F'eçsrY'l SrY'lo.traa
Trata Mário Lopo do Car­

mo--FARO. enviGmos EncomEn�as à cobrança

O COMÉRCIO
DOS FRUTOS S�COS

sencialmente dos mercados exter­
nos, pois supõe que elas se devem
filiar príncípalmente

'

em habilida­
des .meramente especulativas cria­
doras de desorientação, pela incons­
tância das' cotações, de maneira a

criar-se uma psicose que leva os

produtores a especularem. também,
não vendendo na alta, à espera
sempre de melhores' preços, vindo
depois -a vender na baixa muitas
eeees, o que acontece príncípalmen­
te aos pequenos produtores, que são

aqueles que possuem menor resis­
tência financeira e constituem a

grande maioria.
E esta é uma das' razões por que

se impõe a eríação de um organis­
mo que, e.m presença da entrega
âo« frutos, facilite ao produtor cer­
ta imporUl.ncia para resolução ime­
diata das' suas dificuldades finan­
ceiras.

Transparece da leitura do artigo
do sr. B. B. que não são neeessã­
rias cooperativas para arrecadarem
e comercializarem a alfarroba, bas­
tando uma secção diferenciada dos
Grémios da Lavoura, tal como pro­
cede a Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo. li: este um assun­

to que requere profunda medita­
ção e decisão superior.
Em qualquer círcunstãncía, não

podemos deixar de ter presente os

valores médios anuais, em milha­
res de contes, da produção agri­
cola algarvia que jâ é objecto do
auxílio financeiro da organização
corporatíva, em comparação' com
os des frutos secos entregue à lei
fatal da oferta e da procura ..•

Operador Mecanógrafo

CUR·SOS RÁPIDOS

Trigo
milho­
Azeite
Vinho ••••
Alfarroba, amêndoa e figo

100
�O
40
15

• 110

Todos sabem que antes de exís­
tir a organização corporativa do

trigo, milho, azeite e vinho, estes
produtos andavam frequentemente
nas altas e baixas das mesas dos
cafés ...
Jt caso para perguntar, por que

não hão-de os muitos milhares de

produtores de frutos secos do Al­
garve chamar a si uma parte do
lucro .que actualmente fica na mão
de ,três grandes exportadores e de
cerca de um milhar de pequenos
comerciantes que, à mesa do café,

'.. ficam com partes dos 20% do va-

Nós pre'clsamos ••• lor desseaprodutos t l
. d,'-' Porque este' jã vai longo, temos

rOofIClvaão dIJ 1.· pda''"') �t" deb�=i���ém o assunto" merece
mos oa caminhos do futuro que,>;'S�� qúé nos' detenhamos sobre ele, em
rão nossos se, mais do que os mor- breve aqui estaremos.
tos nos .interessarem es vivos e, tan, I Mas antes de terminar, citare­
to como ao próprio importar a ca- mos a cotação recente do Fundex-
da um o bem�est�r dos out ':'�ós port, no que respeita ao valor, por
precisamos de por o nosse 'de- arroba, da alfarroba: .

-meía ao serviço da 'indúsU'"
..

.

lO," I
'

.

naI para a guindarmos ao ·nf,vél 110 Alfarroba inteira no lavra­
Imperio e. das, necessidades ultra-. dor'. . . . . .'. . 22$10
marinas; . nós precisamos que os Alfarroba inteira no camí-
Poderes Públicos nos ajudem a rea- nho de ferro. .. 23$50
Iízarestastarerae que são necessã- 13.,5; quilos de alfarroba
rias e muito urgentes, moida a 1$75. •. 23$60

TOMS ALFAOIN.HA 1,5 quilos de grainha a
"

.

. ,

4$60 . • • • •• • 6$90
15 qUilQs de alfarroba intei-
ra . 30$50

Ixternafv 4,nevlanv
Rua Clêudlo. Hunes, 21

LISBOA

�--------�--�------�
• EM LISBOA. DEVE; PREF�RIR O • •

•
• HOTEL CONDESTAVEL •
•

' UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LQCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

!,,' PR.EÇ�S ACESSlvEIS E ESPECIAIS DURANTE A tpOCA DE INVERNO ,.NO SEU AFAMAOO RE-STAURANTE sAo SERVIDAS

•
'.

AS MAIS SA_BO,ROSAS IGUARI�S •
'. ÓPTIMOS •• IIIVIÇ�S DI: B

..

AR I: SNACK BAR •T¡:ilYG55il de"S.litrCl (4vClnlda dia UbClrd�dCl) � TClh!fenCl 33�:l:l
.�-�---�----�------��

Como o leitor estã velido, bastou
a simples operação da moagem e

separação do triturado da, g�ainha,
opeFação que poderã custar o rnâ­
ximo de 1$50 por arroba, para que
o produto se· vaJorizasse em 5$50
por arroba, ou seja um aumento
de 23%.

.

Como que):'famos àemonstrar, a

desorganização da lavoura dâ este
resultado.

UM LAVRADOR

FÁBRICA DE TAPETES' VITÓRIA
MIRA DE AIRE

CARPE'TES
MARIA OARLO'l'A TA.PE,TES

ALCATIFASN. do R. - Bmbora d"'oordemoa de

alguM oonceito'! e:cpre8so8 tleste artigo,
publicamo-lo por nele MJ1Jer pont08 de
IliBta que 8e pr88tam 4 meditaç4o. V'ITÓRIA

A .area q.ue eonquistou a' eonfiança do púLlieot� Ira .. JI.e �1..a..liJlal.e
de chftssls, diferenciais
e molas para roloHes

VENDE BARATO:

LUCÍLIO MATOS TOUPA

AGENTES NO ALGARVE:

Ilt�llít[l[f� 1�I[Nlrt� f�lt�f�NOB�E
FARO - Rua de Santo António, 12

PORTIMÃO-Rua de Santa Isabel, 47

Av. �José da Costa Me.lha, 25

L O U � É
Il". de 4lvlle, 33

LISBOA-3

l�t�t[lbS Illt��II��NA\IIS I���' A\ll��Â\II\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA' AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ria da Parla de PDrtuBal,U·t.°. lelltone az - LAGOS.' Remessas pllrl to�o o Pais


